
¦ J

___k.«í Vt:iÍ I

N_#:-._-!/jBM m

DIZ O EMBBlXaOOR: BRASIL E IHflU DEVEM DEFENDER fl PflZ
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, Sr. LalIRam Shars Smgh*

Falando à imprensa na data dedicada à festa
nacional indiana o representante daquele
país assinala os esforços do governo Nerhu
no sentido da manutenção da paz (Leia na

segunda página)
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Comemorando s passagem dt aua data nacional a Embaixada da índia fiz realizar ontem _
nolle no auditório do Ministério da. Educação t Cultura uma scssBo cinematográfica com exibição
de diversos documentários sóbre o artesanato, educação, arquitetura t danças folclóricas Indianos. Na
foto, parte do numeroso público qut acorreu a exibição.

Ameaça de Novos Atentados
à Liberdade de Imprensa

Diretor de «Emancipação» dirige-se à A.B.I.
A propósito ds declarações

do Coi. I.uwi Pcdrosn. dlre*
tor da DOPS, recentomente.
divulgadas pela imprensa,,
acerca da existência do um
processo para o fechamento
do qulnzcnftrio «Emancipa-
ção», quo edita nesta Ca-
pifai, seu diretor, «onerai
Felicíssimo Cardoso, dirigiu--
se à ASSOCIAÇÃO BRASI-
LEIRA DE IMPRENSA em
oficio, de protesto, do qual.
reproduzimos o sogulnte
trecho final:

«Em vlhhi disso, formulo
junto a essa prestigiosa en*
ildade o mais enérgico pro*
testo. Solicito seja a ADI
— com tantas o tão brl|>in-
tes ações em defesa da li-
berdade de imprensa — o
porta-voz da minha rcpul*
sa e Indignação, pedindo so-
Jnm tomadas as pn.vU.on-
cias cabíveis e necessárias
para a plena vigência da II-
berdade de pensamento cm
nossa Pátria.»

Ao tomar conhcclmonto
do protesto do diwtor do
•combativo ôruão nnclonalls-
tn, o presidente da ABI, ar.
Horbort Mosos, respondeu ao
Gai. Felicíssimo Cardoso,
afirmando quo «a Casa do
Jornalista saberá cumprir
sua tradicional missão, ad*
ma do nulsqucr motivos
Ideológico» ou polMcos,
mas dentro do sua Inflexível
Unha do conduta,»

HOMENAGEM DA ACADEMIA
A GABRIELA MISTRAL

ANO X — Rio de Janeira. Sábado, 26 de Janeiro do 1057 — N* 2.024
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HaLisá^DB pD
— A Academia Brasileira de Letras dedicou a primei*

ra parte de sua última sessão á memória dc Gabriela Mis-
trai (foto). Estiveram presentes o embaixador do Chile,
sr. Raul Bazan Davila e a cmbalxatrlz. Destacando traços
da obra e da personalidade da poetisa, falaram os acadê-
micos Manoel Bandeira, Rodrigo Otávio Filho, l.lmnno
Cardlm, R. Magalhães Júnior, A. Carneiro Leão, José Lins
do Rego, Austregésllo dc Athayde, Pedro Calmon c Pcrc*
grlno Júnior. Por último, discurso o embaixador Davila,
acentuando que a-homenagem não era, apenas, dedicada
á memória dá grande poetisa, mas, também, ao Chile. Na
foto, o embaixador e embalxatriz do Chile, c o acadêmico
Rodrigo Otávio Filho, quando discurr-.va, vendo-se ainda
os srs. Levi Carneiro, R. Magalhães Júnior e Manoel Ban*
deira.
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Depois de Fernando de Noronha Querem o Petróleo

SABOTAGEM E PfiflVOCflWO DOS
rasiES comu a petrodrás

-i FIGURANTES DA MONSTRUOSA FARSA: A POLICIA POLÍTICA PERSE-
GUIDORA E ASSASSINA DE LUTADORES PELO MONOPÓLIO ESTATAL,
CHATO E LACERDA INIMIGOS JURADOS DA PETROBRÁS, JORNAIS
OSTENSIVAMENTE ENTREGUISTAS — AS PROVOCAÇÕES ANTICOMU-
NISTAS POSTAS EM RIDÍCULO PELA IMPRENSA DE SÃO PAULO — 0
DEDO DOS MONOPÓLIOS IANQUES NA PARALISAÇÃO DE MANGUI-

NHOS. NO INCÊNDIO DO AMAPÁ, NO SINISTRO DO SABOó

_»*8_ PwjlsÉEft' • *í-S _D

_H _^_*^^^_^BII_!v£9c»'^*::^^^^_^____^:;Í£_^_Í_l

BÜ9 llll mÊmm^^^W^^msWmaWM
rnSmÉ^M^mm* mWMBaW0ê0m%Wm mtr®*: Smm\ttFW^1?-ffl7?7T7?' jmwmmmmmmmKS\ns\TT^i , '.'"." •¦ ¦• ¦ '¦¦¦'¦ BB _Hk-S^^v*%_tBS^KB i-Sü B^P mB_p_BIEBilIli Hí __h

HSB __55bihwís#'<_1 H iiü H
_£?!?_¦ _B_gS^-S^5Sí>'RiS_i _KllB _KI Íi ilill I

B _^^9 K

mmm^m^^r^^^^ÊÊÊmfâW&$íímG&xl^^^^^^^m
HMMMÍDDHHH^M^^IMHHHHH^^mMMBHBW^^

pm
¦DDD_D_K9WW^^1^^' * ' l^ü^É^
^^^HK^T-i'' _KTOJ__|SJf*l»-'wB lillíiililL Wm<

_^_rS___r__^^_^I-9_k

\\WÍÊÊÊmWÈÈy A 0m.\*WmWÊmms\mtMWmimmm- .:¦- "-¦jmW^WWsmÈÈ

f1Ê°Wmfíi\^nÊiawmm^^mtW"' i^:i'TnBw ' MW wmt

$¦$ .^w, T*Wm$wBmwP'^<¦¦¦§*&£»$&
¦lr--'.: 'v™ T^Ètf J^i-MÈ^mmmW^mW^1'''¦' ':;'.Í»É7 'J_l^ ¦' ^'^v

!BfcÍ____f i'{* r 
' 

r «i^y^
mmmmWmWMJ> :<># _fell_T

_Li:S:Í7ll_> .'MAE_HBr *-^/t>jt_»;wi_&*s. Jlfl wM^mP'^ -^ -'-àíHB B
|B_BF7 « - b B

__K-7*.:7'v - B_P^ .-:¦•¦:-:: 3___|

V^^^^^^^^^^^^^k!^ __¦_# *-_^_^_^_^_IE_^_H_BBk^^^^ím«D-s •' «a^^i.^.**^
.• s ._ ¦

Padeiros:
AUMENTOS

DE 60 E 40%
Em movimentada assem*

bléia, ontem realizada na se-
de do Sindicato dos Padel-
ros, ao qual estüo Iiliados
também os trabalhadores na
indústria dc produtos de ca-
cau e café e de balas, resol-
veram iniciar uma. luta por
aumento de salários, tendo
em vista, a redução, na pra-
tica, cada vez maior do no-
vo salário-rninimo face ao
aumento continuo do custo
da vida. Reivindicam a ta-
bela de 60% para salários
até 5.000 cruzeiros e dc 40%

para salários de 5.001 em
diante. A comissão de sala-
rios se reunirá com a dire-
toria do Sindicato, na pró-
xima quarta-feira, quando
prepararão o oficio a ser en-
viado aos empr«gadorcs, co-
munlcando-lhcs o pcdid<* de

aumento. Os trabalhadores
pensam empregar, sempre

que fôr possível, entendi-
mentos diretos com os repre-
sentantes patronais, recorren-
do à lustiça do Trabalho só

tm último caso.

¦

O 
plano de provocações e

sabotagens da Standard
Oil, slncronisado com a en-
trega de Fernando de Noro*
nha, está em curso. Repetem*
•se os - atejUadog contra ins-
talaçõés petrolíferas no Rio
e em S3o Paulo. E a policia
política, a mesma que se nota*
bllizou com suas bestiais vio-
lências contra os lutadores

A HISTÓRIA DA ENTREVISTA

DO MINISTRO TELEGUIADO
O ministro Macedo Soares náo se limita a defender, no

Itamarati, interesses norte-americanos, em contraposição com
os do Brasil. Além disso cobre, o país de ridículo.

Em sua última edjção «Semanário» Informa que o embai*
xador Briggs chamou a seu gabinete um representante da
United Press, ditandolhe uma entrevista, na qual censurava
as «delongas» do governo brasileiro. Pediu-lhe que antes de
transmiti-la para os Estados Unidos mostrasse o texto ao
sr Macedo Soares. Este, alarmado, «apelou para os bons oíi-
clós da Associated Press» no sentido da publicação de uma
entrevista sua, que, divulgada simultaneamente com a de
BriKGS servisse de satisfação ao embaixador dos Estados
Unidos. «Acontece - acrescenta «Semanário» - que a en*
trevista de Briggs não era para ser publicada... Era apenas
para ser mostrada ao sr. Macedo Soares...»

Nessa entrevista concedida à Associated Press, produto
de uma chantagem diplomática, o sr. Macedo Soares desço*
briu a «Guerra à vista» e fêz aos nordestinos a promessa ia*
eueira de que a região onde vivem seria o primeiro teatro
de operações, na primeira troca internacional de foguetes te*
leguiados.

Para garantir ao Brasil o direito de levar as sobras,

Juscelino e seu chanceler entregaram Fernando de Noronha

aes americanos.

pelo monopólllo estatal do ne*
tróleo lança as maisdescaba*
ladas mentiras na cinica ten*
tativa de acusar aqueles que
a nação Inteira reconheço e

aplaude como os mais tenazes
e infatigáveis combatentes
contra a entrega do petróleo
aog trustes — os comunistas.

(CONCLUI NA 2.* FAU.'

A Rainha Também Ajuda sua I.P.
Janete Massaquero, a Rainha da IMPRENSA POPU-

LAR, recentemente eleita na Campanha dos 20 Milhões e
que, no próximo dia 9 de fevereiro, será coroada, veio,
ontem, à nossa redação e trouxe um donativo de ajuda
à manutenção de seu jornal. Seu gesto, dos mais louva-
veis e que deve servir de exemplo, visa, como explicou,
a atender ao nosso apôlo de ajuda aos nossos amigos e
leitores. Janete, que foi recebida pelo nosso diretor, Pedro
Motta Lima (foto), fêz ainda um apelo para que «apoie-
mos calorosamente o jornal do povo».
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Assembléia
de Servidores

Públicos
Pedem-nos publicar:
«Cons iderando a

próxima instalação ex-
traordinária do Con*
gresso Nacional, a 1
de fevereiro ,a União
Nacional dos Servido-
res Públicos (UNSP)
convoca o funcionalis-
mo em geral e suas
associações para uma

Assembléia Gorai da
classe, no dia 15 dc>
mesmo mês, no auditó-
rio da ABI, para dis-
cutir novas medidas
destinadas à conquista
do Plano de Classifi-
cação de Cargos e
Funções.

Rio de Janeiro, em
25-1-1957.

A DIRETORIA»

Presidente da Assembléia Contra a Enireya da Ilha
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Indignação em Pernambuco contra o ato do
sr. Kubitsehek

RECIFE, 2S (Exclusivo para I lo<M*iaade «Se VI<*ent« S» Carttu»)
TMDTjwisisA pnptiT.ARi — lho. município da vizinha Ilha a»

Hereu Lamenta Não ler Conseguido
Arrolhar Tida a Imprensa do País

.. IMPRENSA POPULAR) —
Em entrevista especialmente* cor.-
cedida à IMPRENSA POPULAR
a propósito da recente assinatu-
ra da "Nota" do entrega da Ilha
de Fernando de Noronha ao go-
vêrno nurte-americano, o depu-
tado José Francisco, presidente
da Assembléia Legislativa, dc-
clarou categoricamente:

"O Congresso Nacional deve
se pronunciar, debater mesmo o
problema de Fernando de Noro-
nha em obediência a dlsposlti-
vos expressos da Constitui-lo, ao
respeito que o Executivo devo ao
Legislativo e ao principio da In-
dependência dos Poderes, base
das normas democráticas".

A notícia do ciue Fernando do
Noronha deixou, na pratica, de
ser parte do território brasilei-
ro, íoi recebida nesta capital com
sensível indignação, manifestada
pelos mais variados setores da
opinião pública.

PUOÍBIDO SEU CONTRA A
ENTREGA DE It*. N.

SANTOS, Zõ lEspeciul para a
IMPRENSA POPULAR) — Na

Os moradores do morto do Botei, à Itente do posto médico da UTP. fechado ilegalmente pela policia

AFIRMA 0 DR. MAGARIN0S TORRES:

(Texto na 2* pág.)
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O tir. Margartnos' Torres

A Polícia Contraria os Compromissos
Assinados Por JK Com os Favelados
JK prometeu, por escrito, o respeito aos lares e à pessoa humana
dos favelados ¦& Cenas de vandalismo foram praticadas •& As de-

clarações do presidente da UTF
« policia contrariou, com

lho, município da vizinha Una üt)
Guaruj.1 o cabo de policia <••••
comanda o destacamento locai
considerou "subversiva" ura»
taixa colocada na praça públicae
uom os seguintes, dizeres: ''O po»
vo brasileiro não cederá Fernan»
do de Noronha para base amí"
ricana", e mandou retirá-la.

O ato arbitrário do cabo (WBo
vocoti repulsa entro a populac.a*n
úa localidade.

#

6 Povo Ajuda
Seu Jornal

Wovau contribuições nos foram
trazidas, ontem, por leitores,
aue, assim demonstram o pro-

íoslto do povo carioca em man-
tor « «rarantlr a melhoria cons-
tante 

'cTaZ 
IMPRENSA PO-

PULAR. Sao elas:
Antônio Pereira - Cri* 200,00.
Mário -• Um anel de ouro.
Um amigo de Lafayette -

€r$ 20,00.
. Um amigo português - Alguns

juilos de chumbo.

DISCURSO DE JUKOV
EM NOVA DELHI:

NAO TEMOS
NECESSIDADE
DE RIQUEZAS

Alheias
(Texto na 3a pág.)
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LIGHT OFERECE APENAS 27% PARA TELEFONISTAS - N» *-«««vf»«lood« (foto), rtah-

zada ontem, no DNT, entre os representantei «Jo Sln«iic-to doa Trabalhadores em Empresa» Tele-

fônicas e os diretores da Light, nSo foi possível chegar-se • um acordo. Os representantes patronais
mantiveram-se intransigentes oferecendo apenas 27% de aumento salarial, contra a proposta dos tra-

balhadores que é de 40%. Como é sabido, esta reivindicação há multo tempo vem sendo defendida

por aqueles trabalhadores. Nova mesa-redonda será realizada no dia primeiro próximo.
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1 as invasões perpetradas
contra os favelados, os com-
promissos assumidos pelo
presidente Juscellno Kubits-
chek, que, POR ESCRITO,
declarou sua disposição de as-
segurar, durante seu man-
dato o respeito aos lar«s e
à pessoa humana dos lave-
lados.

Tais foram as primeiras
declarações d o advogado
Magarinos Torres, presiden-
te da UTF, quando aborda*
do pela reportagem a pro-
pósito das violências que
atingiram aquela entidade.

O COMPROMISSO
— Durante a sua campa-

nha eleitoral — prosseguiu o
conhecido advogado —, o

presidente da República com-
prometeu-se a adotar provi-
dências visando à melhoria
das condições de vida dos
favelados, através da cons*
trução de escolas, pasto mé*
dico, residência, etc. A ação
policial — acrescentou —
vom assim de enontro às

afirmações do Chefe da Na-
ção.

VANDALISMO
Relatando a maneira como

agiram oa policiais, aduziu o
dr. Magarinos Torres:

— E' incrível que tais ce*
nas ocorrem em plena capi-
tal da República: os poli"
ciais, armados de metralha-
doras, fecharam a escolinha
do morro do Borel, oiide es*
tudavam 150 alunos: apreen*

FERROVIÁRIOS GAÜCH0S
CONQUISTAM A VITÔRL,
PORTO ALEGRE, 25 (Especial) — Os ferroviários, com

¦ua anunciada deflagração de greve em caso de não serem
atendidos nas reivindicações, que apresentam ao governo,
acabam de conseguir mais uma expresiva vitória: receberão
pagamento de um mês de salário, como parte do pagamento
dos atrasados. Também foi-lhes comunicado que o governador
já providenciara o envio Imediato ao governo federal do
novo quadro de pessoal.

Como i*\ noticiamos, os ferroviários gaúchos, diante da
Injustificável protelação oficial em atender suas prementes
necessidades, resolveram apelar novamente para o recurso
da greve, cuja deflagração estava marcada para a próxima
quarta-feira e que, agora, ante as primeiras vitórias, íoi de
nova adiada nau * <i» d* um ase*» ú» 'ád dia*

deram o fichário do posto
médico, chegando mesmo a
algemar um dos favelados.
Devo frisar — continuou —
que durante o governo do sr.
Café Filho tais atentados
nüo foram consumados, ape-
sar dos esforços do coronel
Menezes Cortes, tendo o sr.
Seabra Fagundes, então mi*
nistro da Justiça, declarado

CONCLUI NA V PAO

APROVADO PELOS
COHfciHliVÃkttOS

OS 33 POR 6Ü.NT0
Reunidos em assembléia

na noite dc ontem, na sede
de seu sindicato, os comer-
ciários do Distrito Federal
deliberaram aceitar a pro-
posta dos empregadores, £<•--
mulada na audiência dc con-
ciliação levada a efeito tm
17 do corrente, no Tribunal
Regional cio Trabalho: au-
mbnto geral de 33 por cento,
com o máximo dc 5.500 cru-
iciros c o minimo dc 990 cru-
rciros. A proposta foi apro-
vada por aclamação, sendo
confirmada, depois, cm escru-
tinlo secreto. Durante, o

transcurso da assembléia, inú-
meros oradores fizeram uso
da palavra ressaltando, entre
outras coisas, que de\*rlarn
aceitar a proposta dos 33/0.
muito embora nSo venha cor-
responder à elevação do

custo de vida. No próulmo
dia 29, têrça-fcira. nova au-

, dlfncla será. realizada ao

| TRT, quando a proposta de-
verá ser homologada. O au-
mento de 33% para os iOO
mil comerciários cariocas, en-
trará em vigor a partir de
1» de fevereiro. Na foto. um
aspecto parcial da grande
assembléia de ontem, que te-
ve o comparecimento mad-

ço da corporação tomer»
ciaria.
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S. Bof lá, qué o
IIiiRn Niipuleflu, ,1o****. Joffi. me, ilfiltio mo-inli'Já. 

quédo tntiiaihlHm
ly Oeorgds Gnivno, tjmíé ou¦íro* .'; *".,¦;,*;

XX* . ..
' Coner-ilutí .-ítrovliúa.. «n•eltihiiihu. teiini-j,, na .inte-r-a
Ia do gnltlniMiio do pi-tisltltín-
le Ulisses, o deputado Ruy
Cantos (UDN -lu Bahia). Re*
piodii/lmofi .im:im deelaraç/Jes

mnls Importantes: acredita
que sAmt-ntc om tese possa o
icnacior Vllns liou. aceitar o
entendimento governo opo.«l*
Cão. E' de opinião que a rea
lidade bra.HUlra nflo é de
moldo a permitir a tflo fala-
da «pacificação». O sonatof
Ud.nl-tá fala, por exempln,
em érttèndlfflBntoH cm to.nn
dn voin;:"io dns Leis Coirip.e-•ment.iros da Ciitistituleão.
O sr Ruy Santos í'tn, pbt1 surt
vez, proietos apoiados jle.si
UDN, sempre barrado. pe'a
Maioria, como a Lei de Dire*
trlzc.-i e Etises de EJücaçÃòí
reforma du Lei Eleitoral, etc.
para coiieliiir •iclian.'o impôs*
sivcl e Inviavíl a .aproxima-
ç;"hj>. Na-» ftiilnrnm ..as..criti-
cas a Ji.' e pimi deixou ó par
lamentar bninnj des.te rofe'

HA «)lléíft,áí
HO do Edtfh
chefe naelim

flr
leio

unnl

do 
cstA cdda ven

n i tlir o apoio
do PTB an tiándldátò Ademar
dé narro*. Fissá sun Irtollhti-«Jfld refl* «uá origem lüá íWo-
cuprlçflo qué éstd oAusarufc riosi4. Mo aauiért «)
e o des-rrllillrtw do
Wlrttllmli1 Plzwi, quéra cm posição de vir a lideraro PTB- paulista.

ixx
Pelas" Bandas do AfârárlhOo,no qué sé dizia òhtérii, reinaum ambiento dé trfgua. Paraa3 ObbsIçOès Coll»_niddjí a par-tida é considerada <*.inlin. Conslá, dllíis, qué á tflá vlíbrinis.tn, cérlá da derrotd, procuraentendimentos com aa Oiiosl-«JOüs Coligadas. '

Diz o Enbaíiüitor: o Brasil Deve
Unir-se à índia em Defesa da Paz

Importante pronunciamento do representante diplomático do país Irmão na data nacional daíndia --.•Identidade existente entre brasileiros o indianos

jlhnrnn Slnh que, embora 11
['nd.ct e o Brasil

JMMl

&WlfJSãBÊ^WitMM!S:A •"•>'?.'-"lM_n.3,(»rlnll/n'.flo prossegue eomáarlo da pioclamnção du Ro.
píibl.ra da rutllu, que hoje
trnnstorre," o embnlxndt»r da*
t*uôIo pais, sr, t.ull Ram Sha*
lán Singli, 16/. uma déclarii-
çAo itinnifcstnndo a sntlsfu*
«JAo cólh que tratismlte no po-
vo do Binnii 01 cumprimon*
to.i sinceros e calorosos do
governo a do povo Indiano
frisa o diplomata que consl

rn-
pldez, oa grandes projoios
fluvial" paru energia elòtrlci
e IrrlgnoAo csiflo om franri

promovendo melhor cornpree-
«¦nsilo o rolnçOos de amlzailr.
entro oa do!n pulses,

neferlndoao As realiza* progresso, o hojo a Pdln é quaçflos do nno passado om «nu 8e outosuílclonto wi nllmiiti-
pais, diz o embaixador que «I tos, Nii zona rural, os proleprlmelrt-t Plano Qüinqüenal j tos múltiplos, chamados «Pro*
íoi vitoriosamente concluído I. lotos do Dosou volvimento
e mesmo ultrapassado em
muitos setores, Inclusive o do
agricultura e de certa.i ln*

Comunal», produziram resul
tados Impressionantes. Agora
íoi lançado o Segundo Plano
«Qüinqüenal, muito mali nm-
pio, cuja despesa o calculada
no dobro dos gastos com o
Primeiro. Sua execução é <i.>
Import&Ancia vital para o l'n-
dia.

PROBLEBAS COMUNS
Fflsa alndd o diplomata que,

cntejnm sofá' 1

UNIAO NACIONAL 001 ESTUDANTES
Praia do Flamengo, 13. - 'M,', J.IÍW.lfl e «n-Hin

Ulii de Janeiro, 2.1 de Junelrii de lüní,

Convocação de CantUdulos /provinln-
ém CotttütÈHi

A CiiiiiIniBii prd "Inrtill/iiillil diis I niunt.„H t,muIINK, coiivoca IimIuh ns cniidiiliiliia itjl|*iirailii«i him lun,..,,»,,,, ,
deral», dn IPASK e da Pri-íi-llili*» d» fllsff Ju fl! iiT' p«-
iiioIn aiilnniiiliiH - - ¦¦* •a:

liiiptli-Ko o roínpnri-iliiiiiitti cm massa, dos lm,.,,,.dos, para delllicrareln aAlire ««vrtíi |ihit!(l"iiili,., „„ *,«. i,,' ^•iiillieínnnrem on sciis pnililintns «?. eHlérlIilHHi, d. i! i .•illlia 1.1 ii,... >,..,... . 7 ''*"

Mi rt»
f»

mniN aiiiiiniuiiiH • GompBreooram wlUna|.feiffl »ll« "n íi 
'!»

lorij», nn iodo da UnIAo Nacldlli «Tti» ICsliiiliint,..,, „„' ,,p.;°Io Fliiiiii'iií-1», 2)3, ' "B '**'<*

rmlns por milhares do ml lias,, M„ *Mtt*< « m :»»*!«» »l»íeili* de plsiullo ininii f.,',,,,, ,"?.„'Rfln . otAvelí us licrhcltlnn* '«•u,'* l,(» s""»*'«<* í'dlillc«. u* lm
ças fiihdnmerltals enlífl hs . AU**autuou musAiMrnt-itTo r, m:iit. FnnNA»,.,,-.mnmuw um\ d» fimSF™*

Jpíílly,
íáli

XXX

O deputado Joséchcijádti.ná Véspera drt Htli.
bd, uiidé deixou lançada á áUá
eanUlüdturá A governáriçá, é
cuW áquélá simpatia é áfáblll-
driflé póí toUbi jjfoeláhtddd,mttntevè riá tarde dé ònterririr au petróltio ne seu j-,:i.a- dembradá phléstrá com* os Jw-do e a cpnvaniôncla para » nálistás cfédeqciádo. na Casa.

governo <.e náo mexer na Fdlou sobra og mdis diversos
retrobras. AsSuntos. AcMt qué á elevaçflo

do custo dá viuu é o problemamais serio qué sé coloca jjieruiite o governo. Nao Julgan&m neeèssafid é ném conVc-
menlé á «píiétílcaçáo* postAem hdsés dé párllflpáçáo dá

cessfln de i-,M-.,-,-„ ,t„ v ,m i 9PdS1**!l<- n0 «ovírno. Sôbrc
lt'.'s,m..d0.,1,""l!"'10 ll('„*"'oro*!Fernnnd6 de' Noronha: o Cort-

XXX
No prrtximo dW !• ó lldbr

Aíoiisu ArinUS ri.uinrá n bán'*
cuda da UDN paia ura acer.o
de pontos de Vista sobre a

dera uma grande honra re-' dústrlns importantes. A Indus

Sabotagem c Provocação do.s...
(CONCLUSÃO ÓA l.» t>iti.) \o diéllrnnte Luna Pedro*a,
O quadro se completa cem o lTaça um Qundro duntesco do
npaíselménto _m cénà da °-M poderia acontecer se as
ílhd Ilor dos lacaios dá Stan* chttmasí ""«- tivessem «Ido do-, --.--. ,.„.,„,.„ ,
dáí«t Oll. agora travestldos minadas no cal» petrolífero do "° """P0 "ns íéiaçòos Inior-1 SSÍftií" .ínu9L9, *MM," ÜIl"V "" proanno um 4 uo ie serem, como se snbe o', mildá defensores dn PetroK I f»"«>« P"-«° Quilata. Paia ««clonal-i. seu pais nho M 'BKílWI 

ittlffffÈ &W S?.fe (la;erflo flJ,rCl rlos "dA cmfmnlo? n t íErurnChatoáubriandqueclie. \*™3ar os eomunistaa de sa- P"" es'«>'Co» n° ^HÜb Ai. ^ffiHSL!'-MSaajffl/ffl 
°Zu* r^lli,mlü!L_*i? mc's"*1'e* M<> « tüsllflrnhdrilsFB*• ¦-"-— ....... - —- • ue melhorar os pndrOes dft vi* dohurt com ("ept-cselilrtiites nd-drt. Sltito-me ícilz cm db»r trnnnls, mntcntlrt para d hrd-

que o Brasil avança rftpl;*a-. xlmo dia 30, e Iniciar uma Irt-

 os
do*8 países. Üs irifetis esplrl*
auni», em dltlmrt nhrtlise, itio
mnls forel8 qu. os rnalorlals
Alim tlISso, ambos os PíIIk«?s
sflo miiHos vastos, dlspohdd
Bd grandes) recürsoa itntti-
rnls.

*No campo d. ecohorrtla *
dn Industria, o Brasil e* a 'n-
dia tém muitos problelnns cm
comum, e as soiin.Oes quL. pro*ctlrntnos sflo semelhantes, cm
v/irlos aspectos. A nrando ne*
cossldadé diste país, assim

Alfaiates Iniciam Luta Contra
Hcscoíito de Imnostos em Salário
importrtiites nssüniblptas, nodlin 4 de fevereíra
píõxlmo — Ríesa-reJonda sObre a luta neioaumento — «Salário tifio ê remia»

lAHoOs alfaiates e costureirasrenllzni-no Importante Assem-e ncelornl- n blí-la. ho próximo dia . do lc
hflo ê renda». Oon*»M»_t-rtltl absurda a medida, vlst*

gou ap cúmulo dé proclamaiua tnbuná do Seriado que se
tivesse poder paia tanto, «Jo-*
garla a Petrobrás no primei-ro carroçflo do lixo qué patá.as'-se». E" o Corvo Lacéídá. én-
tregtilsta chapado, qué éxl-
ge a cxtcnçAo do monopólio i

botagomt usa um argumento' reduzir a tensfln e pm./.ijvci
que trai os seu. mandantes:! fl P"z mundial. Ma s dtílariíd
«Séria uii-í protesto con -ra
a entrega do Fernando de
N<oronha, eni cumprimento ds
ftilsterlosa «ordem* vlnjia dé
Montevldiò, onde sua fan.-a-
sia de falsário já descobrira

,um «congresso» presidido pelo
hossò querido confrade Barflo
de Itararé.

A prova argulda é ntie o
marítimo aposentado Raimun-
do Nonato, vitima do sinistro,
era comunista. O trabalhador

Esseà, os figurantes dá rar. i moíre," carbonizado, num
i. NAo por acasp, a provoca- •,nca,nUio cuJaí chamas pro

estatal do petróleo na pfnta-rorhid «Jólplsfaj df* seu «(f'»vír-
no dé émerg5ncla*. São tó-«JbS ós Jorná!s Conhecidos pe-W combato tenaí é ssni basona realidade contra á Pe-flrapfaS

diz o embaixador Lall Ram

Hova EsSação
dá Laopoldina
em íJa^erana

A Estrinln «le ferro I.copoilliin
aluiu coricoríonclü (iflbllca paru
construglo Uo nuvo oilltlolo i|.i |«jtiUiçuo ile pussof-olroa du cldãdó

n.ia s.r il^butiuo na Cimu
ra, revelnrà prulunda cisão
lio teiivno da iiolitiea ex;er-
no terreno da política exterior
do Brrisil.

Não causou estranheza nas
hosies poi,.Oi.iititi'a tetiiacia da

gresso nflo poderá deixar dé'

Viamente, ém suá opinião o
acú.do dé' entrega fior Cinco

— ¦- Anos Assinado, pbdé períaiiadeputado Ivcte ¦ Var-jas da cha- mente ser denunciado. PromÊ-
pa Prestes KTtfíâ â: Prefeitura teu uma entrevista para se-«le S. 1'nttlo. Consta que o ver gunda ou têrçaíelrá próxima.¦ O líder Vieira de. Melo está sendo esperado hog primeirosdjas da semana vindoura.

x:-:x
Dft-se como assegurada a recbnduçflo do deputado Ulisses"Guimarães á presidência da CAmara.

examinar é sé pronunciar só- do ém beneficio do único sus-bre A «nota* assinada, dévérlál peito qué a naçAo aponta commesmo ter sido consultado prê- Inteira rdzáo — a Standard

sa,
çfití Imbscll eorneide" com aerlrrilnòsjí éntre«ja dé Férnan.
dw dè Noronha: pretendemconfundir d luta patriótica
pe â anulaçflo do acordo entro*
gtilsta é guerreiro, Justificarviolências contra os nacionú- .listas èm geral e divérslunnr H mílnee em tt'rno üe um caJà
«t oplnlflo- pública, dssplstan ,ver'oA quem é ülil tudu is*

de 'IWS. Suá mlsarúvei canoa
de puscador íoi queimada, a
o «iherlock» san.lstá álegá
que nflo encontrou material
de pesca...

A que vem todo ôsse ro-

dia, acompanhamos a vossa
marcha como o maior inte-
rôsso c slm.utia, desejando,

•vos todo o sucesso» — acros*
conta o diplomata, para cj.-i-
ciui com uma homònájjom

! as Nnçõas Unidas e com a
üe"Ít7peitiií,i7 mi" iiV,'iiiü"iio 

'iTio.1 
Promessa do um esforço co.is-

o pitiüo paru oiicorraãiciito tia I lanle I)a,"a promover maior
rancurriiiciii foi íix.-uia no dia I cbmpraensOo fi nm.zaíe cnlrn"U de fcvorolro piô::liiio. A (íl.m Os dois pniSC3, 'JltJ03 povos do-' 

yofilo marehiir ombro a om-

mente para o seu grande «tb-' tei™ campanha contra o des
Jatlvu. Voõso pais tem um fu- conto (,o Imposto de renda dos
tuio brllhtuitlsslmo. Na Pn- -alArlos dos trabalhadores.

duzlram uma temperatura ' 
fJ"* i'car 

Cünl:ll",l** diiltrd de j;:uu tiías.

Morreu o Descobridor
da Bacilo tia Dcsinferia

A Polida Contraria os...
(CONCLUSÃO OA 1.» PA(>.>
que tais ações r.ão tinham o
menor amparo lega.

ESPANCAMENTO -
Adiante, o dr. iMagárinos

Torres denunciou que os
atentados poiic.àis. estende-
ram-se também ao- Alto da
Boa Visla, na Favcla-dtHHa*
ta Machado, " õiííle **" foram
téüalmente fechar.as as se-
€es da UTF. -'

Nüo cóTTtfmtcs- -tottHs-
•o — continuou" -^^íT^ppli.
ciais espancaram »i«r tnvò)??-
dor,, procurando obter dês-
tes a conílssSb de que eu
lhes extorqtiia iiinheiro. quan*
do na verdade se sabá que
Eles nâo o tém nem para cd-
Bier.

CA1.ÚNIAS
Repeliiidu indignado tal

«•alúuia, veiculada por vá-
rios jurna,5, 'a":f;uns deles
conhecidos por esse seu mis-
têr, acrescentou o dr. Ala-

garinos Torres:
Essas calúnias, evideri-

temente, só pp_Jçin partir_(la-

UM PAttAHEHHft
a ?,mm eo cüe-é
Em Mani2»los,-n» «Oolômblà,

¦enhorita Anal ida -AHaro,- re-
presentanle do-pafiaiüS, fg;e-
beu o galardão d* "Rainha
Continental do Café".

A coroa, de ouro maciço tra-
ballinrlo tm Florença e quèeontím três esmeraldas, custou
Biais de deis mil dólares c
pesa mais de duas libras.

Além desse prêmio, a s:nho-
rlta AnaliJa ganhou aindn um
automóvel, isbrido tjué ais He-
thal.s participantes receberam
bracel.-tes rie ouro maciço, tio
«éculo XVII, oferecidos pela
companhia msritlma colcmbia-
na. ...

\n ooo pessoas --estiveram
presente ft eleiçAo iia "Rainha
Continental do. tí,*jííS"' êtiqiiart-
tò uma multitíao avaliada em
80.000 pessoas, aclamou o cor-
tejo, aplaudindo as ccncòrreh-
tes.

A vencedora deixará breve-
mente o s:u pais, fazendo uma*torurnée" péíos Estados Uni-
dos.

«jueles* que têm pállácin de.
repouso por cima das fave-
lás. — E conclu.u:

• -¦ A União dos Trabalha*
dores Favelados trâl fomár
providências contra o assai*
to. policial verificado, íszeri-
do com que não mais se re*
pitam tais abusos e vtolên:
cias, que ferem os direitos
que nos assegura a lei.

PROTESTO
Nd tarde dé ontem eztè-

ve em nossa r6aasa0 umà
comissüò' de dtretàíéá dá
UTF ê favelados do Morro
do Soròl, para protestai coii*
tra a violência policial de
que loram vitimas.

— «Os policiais, além dè
espancar e prender diversas
pessoas — declararam* a0 re-
pórter — roubáiam-nds um
u.-.arelho dé alto-falantes,
cujo valor é da 15.400 cru-
Zv-..os. ij^ubjmos ainda quèna '-'aveia do Mata Machado,
roubaram materiais «*rri va-
i^i Mtt-jeriüf à su iriil cru-
zeiros.

Ihiothíardm ainda ôs niêm*
bros da comissão que os
guardas da RP que. particl-
param do assalto não-leva-
vam em seus uHiíotmes
quaisquer números. Inquiri-
üos por suas vitimas decla-
ram:

«Para prender vagaburt*
dos nao são heoessârlüs hú*
meros».

Vê-se pois, que além de
brutal a aeão ia polícia não
teve a ámpará-la qualquer
resquício de legalidade.

Despede-se o AJ.K.
frente ao Botafogo

P^uadro do AIK, campeão de I quem estava?

Oll.
PORQUE PAROU

MANGUINHOS
Todos os fatos sé somam

para acusar os trustes. Osamericanos tudo fizeram —
como ficou demonstrado na
época — para impedir a oer-
furacão ém Nowa Olinda". Ofamoso poço pioneiro da Ama-
zôn.a só existe devido A de*cisão e á energia dos técni-
cos brasileiros. Depois, foi
denunciada e nunca dssmenti-
da a sabotagem à um poço«?m psrfuração no Maranhão.
Os técnicos americanos fo*ram acusados de éntupl-lo
com pedaços de madeira ooutros materiais, para frus-tar fl pesquisa. São fatos re-centos, são precedentes hoBrasil. Porque a história crí-minosa .da,Standard Oil nomundo Inteiro é bem conhe-
cida.

- ,^aI"0S S. ra(oà à*uá's* Nos
Ç^nielros dias deste ano, a re-ffharlá brasileira dè Mangul-hBos teve que parar. Noticiou-

| se que o fato ocorreu devido
á uma greve parcial de seusíunclonârlos. i3fó hão é ver-
*fí-*ei.? re*lnar'a Parou porque,
[épehtlna e misteriosamente,
houve tipia explosão na sua
eletricidade.- Isto Aconteceu noexato momento èm que Man-
BUfóhos rêcébià A primeira par-tida dê Ôlèó dò Recôncavo
Baiano. A refinaria estava se
prepdíáhdo para trabalhar ex-clüalvah*ente com petróleo bra-silelrò. Foi ai que ocorreu aexplosão na casa de força, ex-
piicada ironicamente, depois,
com à incursão de um rato pei-seftUldo por üm gato no meiodas mâqulná3...

A éjuém podia beneficiar asabotagem? Só A Standard

<3üèm tèiri Interesse numa
tàdvèítêhfcià* dêssè tipo à rè-flhflHa brasileira? Só à Stan-
dàrd OU è subsidiárias.

A EXPLOSÃO DO AMAPÁ

Seguiu-se b sinistro ébm ò
petroieiro brasileiro Amapá.
Causa? A faísca de uma lan-
cha, que resolveu pôr seus mo-
toreâ em ltlneionamentó exà-
tàmèhte na hora da' descarga
do petróleo. Que estava la-
zendo essa lancha tias ptoxinil-dàdés dò Amapá Qucrit ã ti*l*
pulava ê comanda Va? QUem 6
séli proprietário? à serViçò da

TÓQUIO, 25 (FP) _ Na
avançada idade da 86 anes,

, , ,, - | faleceu hoje nesta capitai, oto? Som.nte aos con.umazcs' dr. Klyoslil Shlg.-., o descobri-sabotadorcg Internacionais-dus dor do bacilo da (.gsirituriii;
trus-'JS de petróleo, somente
aos conhecidos, Inimigos da
peirobrüs, aos financiadores da
campanna de calúnias contra

j a refinaria Presidente Ber*
nardes.

POSTOS NO RIDÍCULO

Somente a Imprensa malè
entregisíâ, na sua irresfonsabi-
lidade perante a opinião públi-
ca, simula dar crêdl.'o á chan-
tagem policial em beneficio
dos trustes. Eis o que diz a

O dr. Kiyoshl Shiga, que era
um dos mais destacados bac-
tcriolo-jlstas Japoneses, suctim-
b:u a uma pneumonia. Seus
trabalhos sóbre a tuborculosi-.
a lepra, o tifo «_ o beri-beri
suu conhecidos no mundo In-
teiro.

Exonerado o Prosuratlcr
CSeral da República

liro cm prol da tauna da c3o-
peraçAo . iuteniuc.oiial c da
puz mundial.

Dai estarem os associados
e não associados do Sindicato
sendo convocados A compare-
c:r cm massa. Na mesa-retíon-
dá, snrA debatida mnls uma vez
o pedido de aumento dé vch*
cimentos.

«SALÁRIO NIO E RENDA

Os alfaiates e costureiras,
ao Iniciarem sua luia contra
os descontos de Impostos dos
salários, Juntam-se, assim, nos
demais trabalhadores* qii3 le-
vaiiiain a baiideira do que «sa-

HUI II Jusllf rando se Lõm
llílcíi mnls descontos, multoHietios a tllülo de Impostos.

,<s <3u,Ia_,ln!cl.aUvn do Sil"li"*'
lo Ütls Alfaiates e costureira»
será á 8olenldr.de, que promovota, no próxlm odla 2 dr* ft>vbrolro, As 19 horas, quandosorAo entregues diplomas ao»
que terminaram o curso d»
hratica da Legislação tio Tra*
balho. Nada mehos de .38 a»
sociados receberão diplomas.

Prova de Matemática
Na próxima segunúa-leira, dis,

20, a. 9 horas será realiHda «h-va priva d« Matemática iclt-
íninatórla) para o exame de ad.
hilssüo do curso glnasiai do ln».
titulo dé Educação.

lüil liEiltíl M Í9 Cla(MSl]
tom 1É a imprensa ío Pi

Numa palestra através dos microfones da Agência Nacional o velh*.soba cio Estacio Novo expõe sua «a dmittistrayãü», qüé se resume nofechamento de org-mizaçces patrióticas e popuJares
O velho soba do Estacio No-

vo é atual m.n.Siio da Justiça
pronunciou ontem uma lou„a

O sr. Plínio Travassos, Pro-
curador Geral da Repúbli- _.—.......,.„ ....

propósito um Jornal que, nem ca recebeu do Presldatue da palestra através dos microronosdo longe, podo ser tido edmo República uma carta e:n qus | «*•• Agência Nac dfial;
meno3 simpatisante dos co- o mesmo declarava icè'ltar 0munistas, a «Folha da Ma- seü pedido de exonararáo «ni
nhã» dá São Paulo, em sua face dos Imperiosos motivosedição de oníem: | por eiíi exposto, e dgradecelã'-J1 se tornou rotina aue serve os relevantes serviços prós,a-de motivo para ealliofu da po-, dos ao seu govtrno.pula.jão a pressa com tiuo tt po- ir, '
lida pollllea atira sObre os co- *^a.ra a slla vaSa o primeiro
munistas a. culpa de tudo aol-1 magisirado propó* ao S^nacio
dente do vulto «pie se verifica no o nome do s. '_!:tr'os Msd.iròâ
pais. Nestes Oltlmoi dla.i, dois da Silvri, que |á e::írcetl
casos comprovaram novamente
esta preocupaçáo aparentemente
Infantil s que talvez resida no
fato de precisar a policia jus-
tlflcar a oxIslGncla de illspendlo-
sil aparelho de protcjiio a socle-
datlé contra os cxtremlsmos: o
iricGndlo do navio "Ániapa" e o
sinistro tio cais do SaboÒ, em
Santos.

Em ambos os casos, nem se-
quer os tí-cnico» haviam desço-
liérto as causas do fogo • J4 por-ta-vo_e8 policiais anunciavam
qu» havia no» incêndios o dedo
de Moscou. E ho caso do i-als em
enamus chegou a tal conclusão
pulo simples Cato de um pesca-uor morto pula» chamas ter per-tencldo ao Partido Comunista,
«uma ingenuidade essa, dos nos

P.qua-
Ias fitinSes, bem como ns <!e
Consultor Juridlcu do DASP.

De in.co o sr. ív.reu Ramos,' quj há te...pJ3 c tid.ciutiou sita
permanência na Presidência cia
República & mdiiutWlçSo do cs-
tildo tle sít o, lcmentou não ter
podido rcionnar a t-'onstitu;<,íio,
ae Inclu.r na Gaita Magna ai-
guns dispositivos fascistas t*>o
a gôJln tia Franco e Sa.azar.
Como isto níl,i fíòuriu sir feito,

I l:.ni2iitn-se amnrfjníiidhtèi

DE FnACASSO
Ei.l FItACASâO

Mas as lninentuçOes não fica-
rum ai; U cniiliL-cido tc:ii.'ioii.iily
nmtiiea nSo ter podido apruvur
a Lei de lmprvnaa e o confi-s- .. „„_
sou tm suu palestra. E veruade wchlal para cum o luturo cri»-
que tct-JU rcnctíiir o mnistreu- 15o dh nacionalidade, de pro-

mostra mais otimista é n0 té-
Pico rerei-etite i "dcfi-u do re-
g mu"."Não dcScurou e Mlnistéri*— diz --- e nem poderia fazáo
lo sem faltar ao dever funda-

uo, afirmando que Sc traia tf.
obra da lavru de èiiliuêiitçl
j,iri!:ill*>ia". CotiludOi iiãu dn
nome aos bois, no caso uo "è-
m.iiLnti- joiiiiiiista".

REPETIÇÃO DE HITLSR
Oüde o sr. Nereu Htinios se

CUKSO ÍÍE
ProVtíca ÍSidigiiàgão Fediamento

da Federação das Mtill
A partir do diu 25 do corren-

te, até IU de fevereiro .estarão
abertas ha secreiariu dos Cur-
sos da Biblioteca Nacional, as
Inscriçõos no exame de liabili-
tação do Cliiso FuiKiamental ria geral, ítoglild Llinn. primeira
de B.blio.economia. | socròtarlu, e a verèriUora alátllilò

Os candidatos, no ato de ins-' ü0 Carvalho, diretora da Federa-
eriçao Üévéfaò apresen.ar: cer- t-ü d,a.H ,M,"1,'lea uü ^9, *B.
Ili,,-i,i„ ,v, ,.,,„...,„ s'u' lnulo, cuiura a arb trariatiiitaüo iie coneaisuo uo curso ,.,, ,.,„„ „„,„ „ „.

iS Muiíieres
represontuntes ,!« FederA-SAO 1'AIILO, 25 — A "FOlhtt As

da .Manhfi", desla capital, pu-
hllcuu hoje, u:n protesto de iliro-
tores e associados da Federação
das Mulheres, entro us quais ilh
sraa. Helena Üülmtfi-ã.gj secreta- , cuitslderú-la filiada

vldchcEs determinadas cm lei
para evitnr que pr.-upp.r,,., • .«lagM. ih(tkas, das qual» « .comunismo Ritllêtiaii.ii. 0 lllíiudenso e envolvente"...

E vai por ai afora niims mo-nolona repetição de Hitlttr cUueuels.

PÁTRIO PODER
Náo contente em üivestir con-lia tódaa as organ-zaçôes pn-tnóticas e populares, o sob»invente- furiosamente cunír»

Sj TRAlíAí.llADOiiES EM ENERGIA
LEIRíCA APROVARAM OS 30%
Não obstante a0 apelo for- estabelecendo também um au-mulauo pe.os denu.s traualna- menio de 510 cruza.ros para o

futtbt-1 da Suécia, qug veio âb
Brasl por iniciativa, do Fia-
mengo, fará ám;'hhã à tárdêsua despedida| rios gramadosbrasileiros, enfrentando, em

Atê agora o Hiijuêritô fiem
pia sobre o assunto. E a poli-eiàj tãò pròhtà cm actisàr os
patriotas, tíelíta de lado uma
pista de tamanlia importância

Gehprni StíyeHánp, 6 quadro dd j Por qúe? Porque üm inquéri-Botafofío. Nas ttês tièlêjás qüe to de verdade só pode levar
disputou ho Bràsili tfèhte ào aos trustes. A Atlantic Rifi
Flamengo, Santos b seírÇàd càtáHnerisè, ô AÍK não c&hségulu
tima vitória seqtiéfi

i^ü^DiDÔ Ô TRÁFEGO
RiO-BELO HORIZONTE

•hek". no t*ra.xli)i.o ifl»V.I,**. jfi» fe

hing Co,,, subsidiária da Stan-
dajd.Oil, EJa< tj. dona da lancha.

O INCÊNDIO DÒ SÀ6ÕÓ

O èsbirró santlstà, Barban-
te, secundado aqui ho Rio pè-

eriçu.
tll
euiss.co 011 c.eiiiiiico, certidão
ue nascimento e 3 reli atos 3 queia a, .,..¦ .„..-ausos policiais. Us sabutadores, via por 4. ' bi.j3 mesesde regra, nao sao suicidus. Mui-,

to pelo contrario, sao homens
treinados pura enfrentar o prlgo e peritos em sutar-ss com
vida das mais complicadas b!-|
tua«0es. Nfto seriu tarefa tfto
simples cumo a de Incendiar um
cais que levaria ao outro mundo
um saliotador.

Essa mania policial de descar-
tesar «Obre as cosuis dos Comu-
nistas toda a culpa pelas trago-
uius naciuiiuis, esti levando o
descrédito ao aparèlliamento da
pulicla política, A falia de crltó-
rio na Inlurmação, os desmenti-
dos talais às suas afirmações fa-
26m com que, huje, Jâ nlnguíin
mais aci edite nu que dlaem as
ttlitorliludes da policia, uüiniir.
qüe ttcitsalrt os comuiilstas de
algum atentado ou do perigosase itiipalHúlicus manobras".

Com b argUtaeHto da "guerra
it visla" qüe ja lhes trouxe a ca-
pltulat-aò de J. íí. no caso deFernando de Noronha, os ame-
iicahoá liftjtBHUtÜil tiiiiibt-ín ar-nincar o petróleo. Isto &e co..i-
bina coni a piáilea erèãS.hto dàsabutagem. Us atos terroristas
até agora praticados pelos trus-tes sao uniu. advertência: eles
ameilçum destruir nossas Insta-
lriçOes tietrollteíus bb suas exi-
gEhcIas iiftò iolèiii atendidas. 1.'Isto d què se passa. O povo bra-
SilBhò Ji Venceu os trustes e a

medida govcriiamciital quo num
dou uus]ieil('.bf- as uli «idades da-

pelo prazo de

dores do grupo liigiit t carris
urbanos e teielônica desta cà-
pitai e pelo paasoal cie bão Pr.u.
Io) os trabalnaúorcs em ená-g.a
eiitiica, na grande assembíela
anteentem no Sindicato, apro-
var.m a pr-posta de i.0% oíere-

abono ae natal, quo passara
para 2.500 cruzeiros

£i'a b:m acentuada a tendên-
cia dos que pretendiam rejei-
tar a oferta patronal, colocan-
co nas liiãos da nova diretoria,
a ser empossada no próximo

çio das '.ltilheres afirmaram nue todos os pais que, não tendo c>-
policiais, exibindo um radjbgril- mo êle {eve as marmitas dama das autoridades federais, la-' !.:><uuo Novíj e> Ubliain •ciaram « sede da entidade por j cur-jos financeiros, não 

'poderl

Nacional das MUlherèàtMSfc ^L^^f 0U » neçessár.a as*
tarum filiado cum qualquer ?'slè,!e'a d°f seus filhos. A es-
outra oreaulaiçild, sendo u agre- tes' aos miliioes de brasileiro»
nilii^ão paulista auiOnonia, re- jfrP n'^-° têm escolas para s,.-u»
genuo-se por estiituto prôpríp. ílihbs, o reacionário Nereu de-
íii/uiiiiaium que impètiiiród nomina de "genitores relapsos"ituiiidatlq ue seguamea t-, atnivés e prega a "destituição do pá-

cido peia empresa. O aumento ] dia 30, a tarefa de prcssogujr á
proposto, qu. somente irà eh-
tt-ar èm vi.or, dipoia que íòr
coilsediüo navo aumento ae ta-
íiías, é de 30% até 10 ítill cru-
zéli-Os B de 3 mil cruzsiros fi-
xos, pai-a Os que pcrceb.m sa-
lários àcinla tíe.tà quantia,

do uma comissão, so conuiin-
car.to, cum o presiueiue da iíeytl-
b.ica, [iam a revosiujao ua me-
alua desumana, pois o tcohamon-
to da éiíúdadè prejuu.cL.ii os
curtos de trábáiiios n,anuais,
parto Bbm dor, eiueruiUBCm do
,ar, corte o custuia e (.ui.oa in-
télíUíiibiiiê cnituima. Além uisso
a campaiiiia em benetlelo das
cíiliíiçàs tuüciculosus de ftli.n-
daqui, autÜiiüiiUii pelo BUVbrriouo tistuuo, esta na iminência deiiacassiit-.

luta, unidos cem os demais
Sindicatos por um aümcntd
mínimo de 40%. Contudo, pas-ta em votação à proposta dá
Light, 431 trabalhadrres vota-
rão pala sua aceitação e 231
contra.

— Pol dispensada da Cens-
trutora Guanabara, onde traba-
lhava há cinco meses e nem se-

... .. „,qucr me pagaram os dias doBBlieia fc eóU Berviçoí af está a' aviso prévio. A dispensa se deuPetrobrás, Agora, começa novabatalha. Ós brasileiros, unido»
vigilante», vencerão outra veis.

A GUANABARA DISPENSA
MAS NÃO QUER PAGAR...

minha questão

A solenidade

ADMAÜER A PROIBIÇÃO
DAS ARMAS ATÔMICAS

»ONN, 23 (FP) *h Aflh clara entlre as «pequenas»
fW. ííianutt Hbjé em süã eh- arhias atômicas, ainda emtrêVlstâ liüiiiáiliial à ifiibreh- cursd de desenvolvimento

O HitHislfò dá V&ÕSflT' »rkj,k--'-S *tu.e .po^lnUâvà partidário que na sua otíinlüa àcábarád«tahiilm» ffíiaf^lêelS. ÜL-Upfflí „corití?!àlJL.dds pDr 3em"0 "inítlelradas
to l?«i)á*rUin6Htlj NàcidHài á^°'! °'A""-"" —¦•"«-•-•• •*-«-.-.- -.-*....- -
BstWdá» a* ÍÍBd&*j*W &. fòl-heei- - 

| thBiiiu «» ttUtoflíaeao de trttego, ¦leceu uma distinção muito

hom». Oi êuhvltlàtieii procedentes

L k$WM ?Flw?»t» »*awts-"ehett» fttê às 11..0 Hürái
?krelru. fohtm àdotadaí JH ,8-liulntes provideticltts: ti-ftfegij _«pelo Moilzohtè páht o blfttrili)
federal Impedido Mrti* it . 1bmui rte im ss.troto Difã Bula í&™fttefí*Í?R^ âlòítiicas estratégicas,
hoiss" 

' *^^**-« « atHufií iSTfbSartW iltoheèl8 P chanceler Adenauer estabe'

nas

im n^^j^^^^^g^^'^

ATO DI LOUCURA A
COMPHA DO PORTA-AVIÕES
Opinião.ãèuiíàriftiaeio jornalista üigisl

U3HDRB», H (Jt>) a Q m«entaiUit* poUUco » antigo
«teputado trabalhista Mlch.1 Ipoot
Wltlca, pela» .cotunnà tk) itO»lly
Herald", tu despesa» miUUartis
«to vários iiaise. aul-âmerieaiiiM,
declarando: uor. gòVèríiã.bhtól-
leho acaba de despender ií mi-
lht)cn de libras para íiBlntJrá}* A
Oi-ft Bretanha - o " 

pôrtíi-ávíôi1."Vengonnce", apesar dè náo tèr
>* 8r_,sij, m moatciito, um im,-

m vim diu inte ittoisi d. u_.
porttt-avtótw. Pa* responder io
íMto di) fef&sU, « Aígentlrti queragora coHlbHü- um ücrtii-èVtões.&jSm *Ô 9m m ti ttesma
Idéia. 1 difícil Mb«r quem me-
í«* à »ai» tmfõ «IMC4: ts
t*im at AitiériÈa LüllH* queimitam a» hus&as Hiàheira. oei-dentais m .s püteneiaa ^mtim-
dás" què cnsiiiâni âôs sêüs Bbvòs«cmc.Hiantgi leucurga"

ltot^^aiyi«i^tivel.

Nada Mais Quei Com
o Marido "D. Juan"
O dlvòrdo, nada mala que

» dlvótiHo, é d »tüe t (MtHtai-a
íkâà Sumac deseja de seu
marido, Moisés Vivando, què
íoi procurá-la na capital me-
xlcàiiâ, propondo ft réíoncl-
Ilação. Como se recorda, Moi-
Ws Vlvancó, tt esposo dà lâ-
mesi. eantbfâ é b bàl d0 fl-
lho de sua secretária, fato
«jajá.pdblltiidade provocou a
resolução db tma ÉJUitta.i di'
VliiCk» liry.ltqf-^

armas clássicas, e as «g.-au
des» cuja eliminação é a úni-
cà quò pôde levar ã ümã vér-
dadeira calma.

em outubro lio ano passado
impetrei üinà reclamação ne
«Justiça, A íitclarriaçao foi pa-
fa 7.*» itiinta de Conciliação e
ilülíjámehto da Justiça do Tra-
bàlliò. Mási até hoje, já bas-
safam ihai. iie quatro mêsea, o' causa fosse Julgada

julgamento da
nüo foi rcal.zado

Estas feram as palavras jiro-nuncladas, ontemi em nossa re-
dação, pèlõ trabalhador Efhestò
Gomes Filho, que também la-
vrou o seu protesto:

— Venho laníáf o m*u pro-testo, pol» 4 mese» foi tempo
bastante para que • minha

A DESCARGA
DO PETROLEIRO «AMAPÁ»

fechamento do Salão de
Leitura da Biblioteca

Nactofial
Para qu» possam ser reali-ado»

aaier «tlòiWli» • proveito traba-
lliiís dê SSpürgd m ármafcna dellvfó., a fiálão tíd Ifcltüfà da Él-.blidtèca ííáciòhál estará fechadd1
páftè dõ diá dé hoje, (a partirdas 12 horas) è durante todo odia de amanhã, domingo, vôltan-do a abrir-se ao público na pró-«Um. S»HWH«lMelt*, Ho erárionorlriált

c« leitores uuê íediiMerém
Obras áhtèá dás 12 hoiás dé hoje
pdUel-ab íipithliá-las ho tínláo u6aefereftfiiâ, ams g.r_ô inistas &tua «iiApogteiui»

O havIO petroleiro "Amapá",
lià tllrts atingido por utri Incêndio
tlünndo Uescurreijává gasolina, no
cais dd Atltthtlc, ml Ilha CoHiprl-
dttj concluiu, ontem, no cais da
Bhell, elii cundlsòe» eatlfifatóiias,
a sua déscai-ga.

Colno se noticiou, àquél». pe-tfüleiftf dlnda tltlhá ein - iflus
tanque» cerca d» 87 mil barri» de
Btuaoilftk, que nlo foram alcança-
ào» ttelo fo»o .ia «irtudi dt ação

corajosa de um grupo da Frota

•uero^áu.ts líOUífi^ã
0 "^ElOi-Utit"

Tem-se como certa a cober-
tura do «tiÜòfUrfij. das èlal-
ç^cs do escollia de diretoria e
convênio fiscul Uo ÜindicaJo
Nacional dos Aeron.ait.cos. |Erhübra tenliahi votado, liSüta I
Capital; só.nein.e lüi associa- !dos, i'al.'unüo para a 

'cobeftti-
ra do «quorum» 3CJ votos, és-
pera-se que isto suja Coiue-
guido entre votantes do inte-
rior. As uriias dus Es.'ados
Ueveviuo estar ttk.us âQUi atü A
próxima segunda-feira, quan-do se poderá proceder ã apu-
ração da votação.

tr.o poder" e a| entreija dn*
crianças á organizações "moda-
iat-cs" c;.mo o SAIU que jor-
nalistas e parlamentares tle to-
dos os| partidos "denominara
como a «universidade d0 cri-
me».

E é êste homem que o tr.
Juscelino Kubistheck man-
tem á frente de um impor-
tahte Ministério, pondo-se a
serviço tio reacionarismo mai»
atrazado, do entreguismo e do
góipismo, e sobretudo Impo-
pülarizandb o governo *

fJottcurso para »
CdrPíèJra de
ioiegraiista

Concorre às eleições apenas
uma chapa, constituída pur
qüase todos os membros da
atual diretoria.

Curso de Espêciãüsfes~
Para a Pelrobrás

SALVADOR, 25 (ÀN) — A Pe-trobrás da"Balüâ ábflü inscriçõesSo» candidatos qüe queiram lh-
Bfessar noa Cursos de Éspéciall-,
taa em Petróleo qüe mantém
neste Estado há doía arióa. òés-'tiha-se o referido Ouraô á for-'mar técnicos ern sondagein, ca-
patazeg de prrdução e ehcárrega-
de oleodutos. Concluído o Cursoos alunos serão aproveitados ncácampa de p: tróleo e refinarias

O «Diário Oficial» do dia M
do corrente publica a relação
complSla dò resultado da cor*
reção das provas, com atribui*
Ções de pontos do concurso pa*ra a carreira de Telegraíista,
realizado no dia 16 de ilczem-
bro tilllmo, iia Diretoria He*
giotml dos Correios de "Mato

, Grosso, Juiz de Fora, Piauí.
Em Mato Grosso, dos 81

candidatos 46 foram aprova,
dos; em Juiz de Fora, dos 42»
candidatos 307 íoram aprova.
dos; e no„Pjauí, dos 401 car*
(lida tos 250 foram aprovados.

raBSBSBBH

Nacional de Petroleiros, auxiliado eklatVhlt.. RSi 3 tà 
°.rellnnMs

tiür unidades da Maiihha db' _* pB£ diierentes Pontos
«Jueliu t da seçfto do Corpo dt!
liqnibeli-os, qué conseguiram lo-
balizar a» chamas, salvando des-
tá maneira o barco • 0 sèU car-
regahterito.

Apôs ser aliviado de aua car

Comprará a URSS o Algodão Egípcio
Concluído novo acordo comercial éhtre os doife

MORREU 0
MINISTRO JAPONÊS

na, o -Amapá" .. oa auT largo nS^ftSPfMÉ. tóa"
a,fim de preparar,»» para o. m SS-fitS,antl8° talnl^r«>

El'.8'*4"0'' ttor*e« «d-bltamente fc um» h--B dà ràa_
«tela dè ytigaahaf-s perfo de

Cohtava é Ir, Bhi.e_ülíu 6o

vlgol dt rtpafo» ha ptrU dé»-truld» pelo iBcéndliv

CAIRO, IS (F. p.) — Anuncia-
s» ollcialmentè que foi concluído
um acordo entre o Egito e a
UnIAo Soviética, pelo qual esta
rtltlma comprara algodão ao
Figito, num montante de doze
mllhOes de libras egípcias.

Uma fi».;ilo. mio níulrnetrfda.
desta soma será para o Uíjito

países
tlr-ih» cbBritr em fcart» stus ga»- JÁ NÃO É NOVIDADEtnB " lmM "¦ Produtwi^^d?^.^^ê^,.

cbllne "Ci'r"l6000°™"lÍRnanntr1**

•ey a «.rs ao,ÜO para ranaz Rnnn

estrangeiros.
£st» acordo foi concluído, *m.

guniio o correspondente da Ágên-
çla lielga, nò quadl-o das médl-das adotadas recentemente è se- -.-»u OJ.0 _ _., nnui... n,,„ vr-gimdo,a3.inmia « algodão, estpclo t«\.«io Abril 7 loj a e ,,.¦. "Vmhã 

inao eeria mala utlllsíntlò como Í*U* lm,é Mnurlt-t,, 2KR-A Juílo

DIRI-TOB
PEIino MUTTA LRU

Itfducfto • admlniitnacae
kilA AI.VAIIO AI.VIM II

tf 1NUAK
Bttl l) USAIS

rETItOPOUs, Kuu Aleii»»l.liil,., 12 I.I «nilEt tal» V
CiVüll-OS: Kuu litlio l'**»t.rill

l'Z9. aourutlo
8AO PAll.tl. Hun doa Sa

tudanteà 144
TEIJG|.OM_.i

Poitaru» ......„»,. ,1.-3070Gerèntiiá u„, zt-tmSeo^tarU 42*as«HetUctao ,.».a...i. I3-851I-
rmno* anuii

ttf
Número do dl» .... i.s<

Ao» domingos  1,0*
Namoros .traitdos -»1"

A-3CUSAI ( ha* >

Asslnuturu anu„, jou.o.
Aislimturtt lemesirui l's>|.'"
Asílnátürs trimestral IO1**1*

HXTK1UUB
« mtitt»  .«A,.1"
â metei , .. i'*1'"

Via aêrt-*. ai.fBSHfi.¦Ictpestt. .:. i>oi-ia>
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m ,iii(n ga de Fernando de Noronha e suas
A prlilH'•»'"* •' "'"'«'"''"s i'i"i.ii'i/ii.'ni'iii« es-
,,. cobrindo dc dcsmoraliiação o sr, Jus-
«Sino /i'Hl'ilm'/icA.'. O presidem* de um gran-'/„ 

c 1111/i.irlinili1 »«ils como o Brasil se exi>õe
: .\eierM\lo da opinião mundial, sumindo
. .«niiiriiiiiii liileniadondl como o primcí-o
iM-inin»'"' brasileiro a ccdvr território na-

ijonul a outra iwfdnclo em lemno de -Mie.

ESSA 
dcsmoraliiação Inlnmaclona! é poi-

M em rclôvo pelo "New York Times" que,
,,„,„ riiid» ti capitulação de Fernando do No-
roíind, pn»M " ír"'or ° ír- Juscelino Kubits-
.ft,V como preiWfltita de um pais dominado,
nU( abdicou tio sua soberania e cujo parla-
mento pode ser mandado ãs urtigas. O jornal
fli-friciJno ;«ii no ridículo a trapaça das"cotiiwnsuçoo»". Algumas possoas bem inten-
r|,iiini/.i." mas evidentemente ctjiiluoracíus
iil-nram '/»<' *e poderia seguir a linha do

mal menor, lembrando aos americanos suas
antigas promessas do ajuda ao nosso desen-
wlvimcnto. Mas o crfiforiallsfa .iníquo fas
.,.,1/ir que a ilha brasileira foi entregue mes-
mo (i steo, bastando uma paluvra mais dura
do próprio Eiíenftouw diretamente a Jiisce-
Uno, <l"r aparece, assim, como um homem
liei] ile intimidar e dobrar. Em conscqüôn-
riu, o americano sente-so cm condições de
protestar contra a "indignidade" dos quo fa-
laram cm compensações a titulo de recipro-

mmmmmmimmmmmmmmmmimmmiKmrw

O "NEW YORK TIMES
EXIGE MAIS DE JK

clituf'-, ajuda mútua e outras coisas seme-
Ihantes que, na realidade, só existvm quandohá relações em pá da igualdade, E não ó Cs-
to o caso da entrega de Fernando do Noro-
nha, l'or isso, o "New York Times" «iiocro
— o'í/iio d iimu exií/ínciu cm termos diplo-
nidllco» — tiiocll/lfciçocs »io govõmo, Quem
foi por compcnsaçõos, não merece a con-
fiança dos americanos e devo sair, Um mi-
nisfdrlo sob aprovação do Ucpartamonto de
Eslado para quo a entrega de Fornundo do
Noronha renda tudo o que os Impcrlallsfas
do dólar tõm cm mira: mais bases, petróleo,
mincrio- ulúmicos, etc,

INTERNAMENTE, o ato Indc/cnadvcl da
¦ entrega do Fernando do Noronha apresen-
ta um presidente quo so torna o Inverso do
candidato, homem quo dis uma coisa e fa»
exatamente o oposto, presidenta conslifncio-
nal quo frauda a Constituição e tem mCdo

do debate parlamentar ao passo que lova
a prática o programa dos golpistas repudia-
do pelos seus próprios eleitores, JK, entra-
gundo Fornundo do Noronha, nega a Consti-
tuição com u prática do uma política do
guerra. Mas foi eleito por defender v paru
defender a Constituição quo lho determina
rcutoir uma política do pus. Na brecha des-
sa primeira uaplíHÍatfdo, «ceoii.à uma política
JlocTticfda - fechamento do entidades patriá-
ticas como a Liga da Emancipação Nacional
o União dos Servidores do Porto, de organiza-
çõos populares como a Federação do Mulhe-
res e a União dos Favelados — do acordo
com as exigõncias do golpista furioso Pena
Boto. Êslo, agrava a situação cada voa mais
comprometida do presidente Uanté do povo:
exigo mais cm notas intempestivas distribui-
das à imprensa golpista. Mas Juscelino foi
eleito cm nome da causa das liberdades de-
wiocrdticas. Ao meimo tempo prepura-se pa-

ra enviar, como ombaixador a Londres, o .tu-
porentreguista Ohatvaubriand, Mas foi elel
to contra o entroguismo, em nome da poli-
tica patriótica em muteriu de petróleo e em
todos os terrenos,

i

TI//JU 
isto mostra que Juscelino se coloca

em oposição ao sentimento domoordtlco
e patridtlco do povo, fas-se perigosamente
vulnerável ás investidas das forças mais rea-
clomlrlas do pais e que estão a serviço dos
trustes americanos. A sua política do guerra
apresonla-so cruamente como alienação da
soberania nacional, atentados as liberdades
democráticas, transformação do Brasil cm
campo do batalha do uma guorra atômica,
com todas as funestas e terríveis conscqilen-
cias, As risanhas promessas do desenvolvi-
».oii(o c progresso transmudam-so cm prepa-
rativDs bélicos e guorra fria, comprometeu-
do a economia nacional o minando o a/d do
progresso quo empolga o pais,

O 
povo não açoita a capitulação do sr.

liubitsrhck o uma onda do indignação co-
meça a clevar-so do «cio da nação qua exige
a anulação tio ato Impatrldtlco da cn*"""n da
Ilha do Fernando do Noronha
aos bolioistas americanos. O
Parlamento devo cumprir sua
obrigação e restabelecer a in-
tegridade territorial da Pátria.

d
ABENÇOADO pelo povo, Nassor rejeita a barganha; ndê

entrega os corredores do Oaza a de Acaba. A grandeza)
o o esplendor das gerações do porvir exigem «obti-unia sem
humilhações.

Kl

OS COLONIALISTAS, profissionais matadores âe ho»
mons, pagaram quinzo mil esterlinos pelas eubeças do trcs
nacionalistas (cinco mil, cada) por terem so revoltado con»
tra a permanência dos ingleses nas buses do Chipre.

• O MUNDO está fl morte.
Incurável pela» InJcçÕo. de
ódio, Intrigas, monilrni ou
provocaçOes. íiò liomuns ato*
mlcas ou dc hldrõg.nloi co*
mcn.iim os que negam o cs-
plrlto, a caridade, u poesia}
e os livros.

ji se Pode Aplicar Mecanicamente a Experiência da II RSS
DISCURSO DE JUKOV EM NOVA DELHIl

DISCURSO DO PRESIDENTE DO CONSELHO CÚLGARO, EM M)MÍCIQ
NA ALBÂNIA ¦ . L

lio leis Necessidade de Riquezas leias
NOVA 

DELH1, 2 5 (F.P.)
"Não ti mos necuss dade

dai tii.as dos outros, ucm do
ieu petróleo, efus »tus m.né-
lios uu uus suas mutfi-.as pri-
mas". "Tcmoí tudo o que ne-
cüisitamos", - **s o i»ue de-
chiou uotadamenl* o mure-
enai JiiKoVi ministro da Ue-
je3a da União Soviética, lio
transcurso de um jantar olc-
receio a uone, em sua hoine-
nagein, ptlo ministro da Uj-
ftsa da Índia, sr. K.atju. A-
crescentou Jukuv: "Ksse é o

J^ãcetio e a Abertura
dos Porios

As «Folhas» de Sao Paulo
noílciam que se processam
negociações era torno de ura
»curdo comercial com a Uni-
to Soviótica, no montante de
cem milhões de dólares. Lo-
r0 se pôs em em campo o
<0 Jornal» e obteve do sub-

embaixador americano Ma-
cedo Soares a informação de

que -a noticia não tem a rol-
nima procedência».

Por que não tem procedên-
» noiícia? O órgão associado
esclarece: o sr. Macedo é pes-
lòalmenté cuntra as transa-
çü s diretas com a União So*
víòtlca. desde 1934, quando
chanceler do governo Vargas.

Um pouco mais antigo na
diflomacia o profeta da
«guerra à vista», minis.TO
da D. João VI, teria impedido
a abertura dos porto».

motivo por que o povo sovlé-
tico deseja a pai", D.po's de
elogiar us Cinco Principios da
Coexistência Pacitica e da
Não-Iiigcrêucia nos Assunto»
Internos dos outros países,
acentuou o marechal, a prupó-
a-to do desarmamento, que, "A
despeito das propostas sovié-
ticas, nada so íêz ainda nesse
domínio".

REFORÇAR OS LAÇOS
DE AMIZADE QUANDO

REACENDEM
A "GUERRA FRIA"

NOVA DELH1, 25 (FP) —
"O fortalecimento das rela-
cões amigáveis entre os gran-
des paises como a Ind.a,
Un fio Soviética, a China e ou-
tros povos pacíficos cria con-

clições favoráveis pura a manu-
tcnçfio da paz e para a segu-
rança dos povos a f,m de pre-
servar a independência dos
paises qua ainda têm neces-
•idade do apô o dos paises pa-
cificos", declarou principal-
mente o marechal Jukuv, mi-
nistro soviético da Defesa,
num banquete ofercedo em
sua honra p^lo sr. Jawahar-
lal Nehrú, primeiro ministro
da índia.

O marechal Jukov acrescen-
tou: "isso é particularmente
Importante quando os in migos
da coexistência pacifica re»-
cenderftm a guerra fria".

O estadista soviético havia,
pela manha, depositado um
ramo de ílôres no "Rajohat ,

lugar sagrado otido Gandhl
foi Incinerado. Depois vsitou
o Forte Vermelho e conversou
com 03 clulcs Indianos das
três armas. A seguir compare-
ceu ao almoço oferecido pelo
sr. Nehrú. »

PARIS, 25 (FP) — «Nao se
pode aplicar automàticamcn-
te a experiência soviética cm
outros paises», declarou o sr.
Antonin Yougov, presidente
do Conselho Búlgaro, cm dis-
curso pronunciauo num comi-
cio organizado em sua honra,
em Chkodra, discurso citado

pela agência Albanesa «ATA».
Depois de ter salientado que

«cada pais poclia dar a causa
do socialismo elementos novos
e preciosos», o chefe do go-
vêrno búlgaro, ftuo se encon-
tra presentemente na Albânin
a í.i-.iic c.e uma delegação go-
vcrnamentol .acrescentou: «a
experiência dos paises não é
uma mercadoria quo se possa
exportar e impor. A cxperlên-
cia que cada pais deve adqul-
rir é uma questão que sómen-

te a êle próprio diz respeito
e ninguém tem o direito de
se meter».

Aníes, o sr. Enjer Hodja,
pr.moiro secretár.o do iJar-
tido dos Trabalhadores Alba-
neses, havia declarado: «os
países socialistas velarão, co-
mo pela pupila dos seus olhos,
pela sua unidade e pela sua
fidelidade à União Soviética,
seu glorioso salvador».

COMUNICADO DA AGÊNCIA HÚNGARA M TI.

, «NAO PODEMOS aceitar
as rnzüc» chamudas dc í°r-
ca maior, quo so sobrepõem
ao estatuto fundamental dc
nossa Pátria», declarou o
Senador Atílio Vlvacqua
considerando insubsistente,
¦ob o ponto de vista Jurídico,
a csssfio de Fernando do No*
ronha a potência estrangei-
ra-

DELIRAM os entreguls-
do Iraque onde o número de
homens livres nos priscos ul-
trapassa oitenta mil. Ata-
cam a honra dos naclonalls-
tná e feputam crime a defe-
sa da soberania da pátria.
É a febre dos «fundos».

ONTEM, o nacionalismo
árabe era bárbaro, furioso,
destruidor; hoje, Eiscplio-
wer quer protegê-lo. Logo,
passou a maravilhoso, bem-
aventurado, adorávtl. O «vá-
cuo» ficou preenchido pelo
nacionalismo brasileiro que
os jornais colonialistas dos-
cobriram ser bárbaro, íurio-
ao, destruidor...

ARMAMENTOS sísmico»*,
aliança» pérfidas, jornais •
rádios o televisões infamo»,
falsa faz e Indignos eutndls*
ta» são o pesadelo du hiuua-
nidado.

A SÍRIA terá duas dlvl*
sue» blindadas, queixa-se um
qualquer jornal qio.st». Oral
Que faria a Sirla antes a»
bombas atômicos? que inu-
cOncio.ll

«NOSSA SITUAÇÃO •
cri.'ica e perigosa mesmo»,
advertiu Dullcs. O Governo
dj Washington é o único res-

ponuável p.uo s..tl cíi;i:-:cjs> in-
terii-c.onal. Perde amigos a
aliados por citljia da litera-
turice das ag^neins e dos jor-
nais qua publicam eómenie
Insultos o mentiras.

Nova Tentativa de Intervir Nos £
^Assuntos Internos da Hungria

"AJUDANDO-SE müfitamenfc, os paises socialistas atin-
girão o seu objetivo", disse Chu-En Lai, nu Índia.

XXX

NADA, ainda, sobre a visita do rei Faissal Bcnsaude 6)
XVashigton. E? que o cortino de ferro funciona contra u li>
berdade de informação.

PARIS, 
25 (F. P.) — A

agência tclesráfica hún-
sara "J1TI" dltundlu o

¦egulntu comunicado:
— "Acaba-se de saber era

Budapeste que a legacio do»
Estudo» Unidos, de concerto
cum a legucão da Franca, cun-
voeuu para uma reunião os re-
preseniantes du certos Kstadus
uciüe-ntais acreditados em Uu-
dapeste. Quando dessa reunião,
íul decidido qua esse» dlpluma-

A 
propósito da nota onde es-
tuuuviimo» o papel do capl-
tal americano na Ameiica

uma cunsulta

TAXAS DE LUCRO NA
AMÉRICA LATINA

lUtW«$Tna medida do possível.
Uitina receuemos
iôbre as taxas de
euuitals. Kespundcmo-ia, »'.»•.; •™-pbTíi7vob ao "assuntu ..ou ...".V u» elementu» disponíveis relat Vo« "" «» , uuslcs paids«SSSS usar èss^rst.
lai^Mi^Ê^ Pa- todas
"li americano» mvestidus na indusiiia tem uma v Com
nu entôrnu de 20'.4, quase, o dota o da toxu f™ üf, d61arcs 0 ml-
nível de renuimento pocle-i.eneslimar_«...ii _u. .^, limül.lCunüs Uos l.iu-

nuo merecem

S^K rí-lST^Iares o ml

 do 
-t-ributü anuurpâ^ltC-povos latinu.umcr.cauus uus

No Brasil ^^Z^^aflmlrf^^^^ni.pólius esludunide
4. IS^snuandu-íernòsse^^^r^^ ^
Superando-o encontramos apenas a venezuem . e, expioracao

v a elevada rentabilidade -.^"^gSe o capital amerieuno
ia, massas -trata, ihador.s -- .«ApUta .porque i
puüe relnveiUr«parle.i»mP.?r.^2Kl^Vòr^u"íàS vtóes os.monopuios
Ses quantias. Ela explica lambem ; Porque cleVacao du nvçl
instalam indústria, pesadas.7.correndo^^o^,» üe Bl,m[ll.s fâbri-
Industrtal dus pulses dependentes. A tran,,.c medida para a
cas, pretendida »«o_rayM^^ Unidos,
obtenção de taxus de Idc-ra'""""^,,^'„or aiKUns ramos é ditada

A preferência do capital .monopolista por a bu J, t0Bi A ml.
tntre oufroí fatores, peISvoMoncftOíCtó.mwore» Inversões
neracao * o setor de: ma i a ta taxa, fi'ir i nQ chUc p „_
ggantescai nesse terreno «"'siei" m. _D. s üos monopólios ian-
S pi'tr61e^i,r.,.1.C'£t lnaSPt m% altS endimenfo, confessado,ide_29%.

nr*.iSSlVfàí&^*^ktaffi™: (24%) e aarlcultu-
quês na Ameneu w»"'Wft"l"-i- .-„;,« imente. círca de 3U0 milhões de
£)a Venezuela sfto canallzailos,ran.%VÍ Sccuem-se cm rentabilidade
dólares pura os cofres dc no.Uefenensebut.n r94%) fi aErlcumi.
o comércio
r» (20%).

126%). Indústria»
devemos esquecer que exprl-
n imoerlallsta americana nn

*mír..'. ..una. A JM pr^emíerlteí''»^ expressa por nu-B^^^^^^r^^mom apenas
América Lat..._
meros mais elevado».

BORRACHA
Depois da famosa 

"bata-

lha da borracha", fracasso re-
fiimbflnre t trágico, essa In-
dústria extrativa estagnou.
Falharam os poderes publi-
cos em estimular o plantio
racional da hèvea. Hoje o
país i importador < /A Je co-
gita em fabricar borracha sin-
titica. A tabela que publica-
mos mosfra a tendência ao
crescimento das Importações.

COMERCIO CHINÊS
Em Londres espera-se pro-

ftirula alteração na política
oonu-rcial dos Estados Uni-
dos em relação à China Po-
pular. A suspensão dos om-
bargos e o estimulo a expor-
tacões americanas sennm o
prenuncio do reatamento de
relações diplointicas. E' esse
trm episódio, Importante, na
luta entre Inçlêses e antari

«nos pois, os ianques preten-
dem conquistai- o que fôr
possível, do mercado chinês-
Diante disso o Brasil não po
da ficar de fora. Em Sao Pau-
lo fala-se de corrente comer-
ciai em grande escala entra
o» dois paises, com evidentes
benefícios para o nosso- Nio

podamos esquece» que o co-
mérclo exterior da Kapub.l-

ca Popular da China atinge 5
bilhões de dólares, sendo irfts
vraes superior ao comércio
brasileiro.

NAO PRECIPITAR
Na delicada e instável *!•

tuação da economia brasilci-
ra nao se deve precipitar a
necessária reforma cambial.
Certos setores golpistas, de-

pois do fracasso da campa-
nha do confisco cambial, pre
tendi-m levar a toque do cal
xa alguns projetos na Cama

ra dos Deputados que fcignlfi-
cariam a reforma feita com
Ugeireza. E' preciso comba.er
mais essa manobra.

CONSUMO RECORDE
Em 1056 o consumo mun

dlal da café atingiu nível sem
precedentes. A América Lati-
na teve exportação total dc
36.500.000 de sacas, superan
do e 3,5 mllluVis o nivel ma
xlmo anterior (registrado om
1953). Ha uma tendência s.g-

nlflcatívo para o aumanlo dc
consumo da bebida noa Eáta

dos Unidos. Se com um mer-
cado bastanta restrito o con
sumo do café jtotto ainda nu-
montar, o quo não acontece
ria se o Brasil entrasse nr-
me nos mercados virgens do
Oriente?

ft Perdigôtos, Caspas

e Petróleo
Diz um telegrama de Lon»

dres que a notic a da conces-
são du "agreament" à numea-
ção tio sr. Assis Chateaubri-
and para o cargo de embai-
xador na Inglaterra foi rect-
bida com "viva satisfação",
por serem conhecidos os "sen-
timentos unglóf cos" do emé-
rito entreguista e voraciss.mo
and' alimentava o sonho de fi-
cavador.

Há muito o sr. Chateaubri-
gurar, fotografado, f-lmado e
televisionado, embora como
penetra semi-colonial, cm ai-
tas esferas bntánicas. A me-
gulomania levou-o a traçar o
piano de rastejar, degraus a-
c-ma, até aos pés da rainha,
mascarado de "gentleman". É
conhecido o caso do colar da
rainha Eüzabeth. Não pensem' 
que Chato pretendia bater o
colar de Sua Magestade. Ao
contrário. O homenzinho foi a
Londres oom um colar, para
presenteá-lo à soberana. Esta,
cedendo a um impulso mu-to
nacional, resolveu o caso com
extraordinário espírito práti-
co:.ficou com o presente mas
não recebeu o ofertante. Cna-
teaubriand teve que entregar
a joía a um lacaio. O contato
pessoal manteve-se entre co-
legas.

Agora, com "agreement",
"sentimentos anglóíilos", per-
digôtos, caspas e tudo, Chato
poderá se-r recebido, fotogra-
fado, filmado e televisionado
na Corte, em meio a compli-
c-.dissimo ceremonial. Derro-
tados no Oriente Mério, os im-
perialstas britânicos também
estão de olho no petróleo do
Brasil. Por isso recebem o ho-
múnculo1 com "viva satisfa-
ção".

A história do petróleo não
é apenas cheia de sangrentos
ep sódios criminosos, É tam-
bem uma história de degra-
dações espantosas ei de ri-
diculo.

ta», na qualidade de observado-
rea voluntários, levantarium
um relatório sübfe a situação

.na Hungria. Essa notícia bus-
citou uma surpresa tanto mui»
desagradável quando be sabe,
na capital húngara, que dolí
postos emissores vinham de ser
desmunudos no edifício da lo-
gação americana, e que o gu-
vêrno foi obrigado a expulsar
o adidu militar Inglês, que man-
tinha relações cum elemento»
contra-revoluclonarioa"."Parece — prossegue o co-
jnunlcado difundido pela MTI

— que o» participantes

das regras da arte sociallsta>.
Os art'stas excluídos foram
reabilitados e, segundo a

emissora, participaram da reu-
nião da associarão, efetuada
ontem na capital húngara.

AVANÇA A DISCURSSÂO
SOBRE 0 DESARMAMENTO

N(OVA IORQUE, 25 (FP) —
Foi feito um acordo en-

tre a URSS e as três grandes
dessa potências ocidentais, o Canadá

reunião se consideram como
tendo competência — apôs o
fracasso das tentativas feitas
pela ONU — para procurarem
um pretexto de Intervir nos as-
«unto» Internos húngaros, ubu-
sando das possibilidades quo
lhes oferecem suas situações.
Uma parte do corpo dlplomíitl-
co, tendo a frente o seu decano
ocasional, manifestadamente to-
mou parte por aqueles quo s»

e todos os países que apresen
tão do desarmamento depois
taram propostas sobre a quês

da conferência da Genebra, no
verão de 1955, para enviar tó-
das essas propostas para o
Subcomitê de Desarmamento,
pedindo-lhe que apresente uni
relatório até 1* de agosto vin-
douro o mais tardar. ,

Uma resolução nesse senti-
levantaram contra a Hungria, do foi apresentada hoje a me

sa da Comissão Política por 12
delegações.

Concordando em unir-se aos
autores dessa resolução, a
União Soviética comun.eou que
não pedirá à Comissão Poliu-
ca da Assembléia para que se
pronuncie na presente sessão
sobre as três resoluções que

na ONU. A história diplomai!-
ca não conhece seguramente
casos semelhantes. Jamais foi
cunstatadu que representantes
de países estrangeiro», e tendo
mesmo interesses opustos, mas
ac.editados na mesma capital,
manifestassem um gesto tão
hustil para com o pais que os
acolhe".

to, a Índia, a Polônia e um
país latino-americano sejam
admitidos como membros da
Comissão de Desarmamento,
que atualmente é composta
dos 11 membros do Conselho
de Segurança e do Canadá.

Além disso, a União Sovlé-
tlca pede que a Índia e a Po-
lônia integrem o subcomitê
que é formado pelas quatro
grandes potências e o Canadá.

No entanto, a delegação so-
viética concorda em que a sua
resolução não seja posta era
votação na atual sessão da As-
sembléia Geral e que seja en-
viada ao Subcomitê e à Comis-
são do Desarmamento para es-
tudo.

«Li|»l»y»»«^^«a ii^ty^ÉiwwrT^
a^KSaES »llEIÍ3BJ5c@^

8ty«wia»ÍtmilfÍMl«
Hafia(l [JumImB ^ y**T vM tW^^ÊÊÊr^ír^ttea^Lw^^i

s^aXiV^MÉS:-' :'iW^.: ¦''¦^ktVM&^z&âkmWÊfsF '¦ ¦¦¦'¦' ¦>-wSMfKj>&m

V flWèÊÊÈ aWYaK»4 jjtl Q^ n|g llli^âlll

— "Essa maneira de agir, apresentara no começo do de-
conclui o comunicado difundido bate para: 1°) Çessaçaojmeclia^
pela MTI, não está de cunlor-
midade cum as regras formais,
e viola claramente as normas
não escritas que regem as rela-
ções internacionais. Tais prãti-
cas não servem para desenvol-
ver mus a impedir a evulução
de boas relações entre ou países
Interessados e a Kepüblica 1*0-
pular Húngara".

DESMENTIDO
PARIS, 25 (FP) — A rá-

dio de Budapeste desmentiu
ontem à noite as noticias de
procedência austríaca e se-
gundo as quais a Comissão
Húngara de P.epartriamcnto
havia impedido o regresso
dos refugiados húngaros ao
seu pais. Esclarecendo que a

citada comissão examinava o
caso de cada refugiado e que,

se as pessoas em questão tos*
sem digna de confiança, mui*
to provavelmente teriam au-
torização para regressar a
Hungria.

ANULADO O ATO
ARB1TRA'RI0 TOMADO

CONTRA PINTORES
PARIS, 25 (FP) — Anun-

cia a rádio de Budapeste que
a nova direção da Associa-
ção Húngara dos Pintores e
Escultores acaba de anular a
decisão de um comissário do
governo Rakosi, excluindo,
em 1955, 102 membros da as-
sociação por «inobservanàcla

ta dãs explosões atômicas «
termonucleares experimentais;
2') convocação de uma sessão
extraordinária da Assembléia
sobre o desarmamento; 3" am-
pliação do Subcomitê e da Co-
missão de Desarmamento.

BáMl
Há poucos dias transcorreu a Data Nacional do Sudão.

Nesta ocnsião o sr. Mohamad Hamed El NU, embaixador, na
URSS, deste país árabe negro, ofereceu uma recepção na Em-
baixada do SudCo cm Moscou. Entre as personalidades soviética»
"presenfes ccntai>a-se os srs. Bulgunin. Mikoian, Shepilov e Uubov.
A imprensa do Oriente Médio, comentando o acontecimento,
assinalou que, como de costume, os embaixadores dos paises co-
loniatistas não se dignaram a comparecer us recepções promovidas
pelas nações árabes.

MAIS TKÉS NAÇÕES PARA
A COM. DE

DESARMAMENTO

NOVA IORQUE, 25 (FP)
— A delegação soviética apre-
sentou hoje à Comissão Poli-
tica das Nações Unidas uma
resolução pedindo que o Efil-

Aixavés da Imprensa

¦OEBACHA NATURAL. - Produc*» •

EM 1.001 TONB*

1931
1943
1947
1950
1951
1953
1953

r«dusM

112,31
18,31
*4,61
18,63
19.9S
35,84
25,46
32-21

1,89
15,29
(3,99
25,03
28,58
82,56
S8J24

M9
10,74
0,44
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DIRETRIZES IANQUES PARA JK.
OED1TOHIAL 

du «New York umes» sobre o casu' de Fernando
de Noronha iver UNs, primelru pagina) mostra uçm a ver-

Kunhusá poslcuo a quê íoi urrus.uüo J1C pelos súditos ame-
rleanus que pa.ticu.am dJ seu governo, a frente do» quais se en-
contra o chanceler teleguiado Iviaeeuuo. A entrega ua Ilha nao
lÍuvou JK sÊQUOr lio coiTco.lo dos lauroes de'terra Ianques. Agora
lá o tratam com o desprezo ue que se fez credor. Um jornal ume-
rlcano. purta-vò" do Departamento de Esiado,.ln»ulta-o, acusa-o de
tor uurcciüo «ceder a essa puuco üignu pressão» crefere-se ao que
Oh^^~^^msii7pomea«ió de Vcnunuo do Noronha). Depois,
trucu-lhe diretrizes. Uin pouco nas entrellnhus, outro puuco nas pró-
udas hnhas, sugere tomar medioas contra os «elementos naciona-
usías e comunistas» de seu governo. Se fizer Isso, poderá «ser um

. òréSUÍente, Sal iorte do que pensava». Em suma ,se afastar dc seu
governo o» militares patriotas, contará com o apoio Ianque; »e nao,
terá de agüentar a» conseqüência».

S «empre assim. Capitulou num ponto, terá d» capitular m
re.to. E de capitulação em capitulação, acabará .ulddando-.e. O»
aanaiter» tim íeu próprio código de moral: ao» qu» re»i»tem cora-
frente, pa-ian. a íe.peltar (como re.peltam, por exemplo um
Nehru)" Ma» ao» qu» cedem, falam-lhe» de cima, «em con.lderacao. -fc-aními
exlSnao cada^ve»i mal», ar?ancam-ihe. até a camua do corpo • es que o Lanterna est* chant*
kufam na ria da amargura. Por fim. antregam-Uie. "íl"^.^ feando, Bueno, maa n&o *
am hu prlm»lro fetto d» -al»*rl«>i«ila, -«andaral ««•», ga), a»-4«J * j^^^ -,„, Um "*
uaaa bala aa catwcal». ¦--

tam ealeàala «Ja Oaav ww>*

», geffuranga Naelav
tiL aos quata s» >^1,**M

tavsTqvlü. rito a. o<HU»q«t» »£*¦' • «g^to *««-
ctaaT Carlos Lanterna, • americano, r •«»• ""-S

mal. expedito «ofílceboy. Ua ^S^ÇiSfT&"»SÍembaUada americana, foi bune o**™».»-J*r^JS»
incumbido de colocar aa ett- le que n&o disser puramen

ÜOVO MINISTRO
NOT.S.E.

Ontem, no gabinete da pre-
stdência do Tribunal Supe-
rior Eleitoral, com a presen-
Ca do seu titular, ministro Ro-
cha Lagoa e demais membros
daquela corte, realizou-se a
posse do ministro Arthur Ma-
rinho, como juiz suplente in-
dlcado pelo Tribunal Federal
de Recursos, em substituição
ao seu colega Alfredo Lourei-
ro Bernardes que obtivera
exoneração em vista de ter
sido eleito presidente do Trl-
bunal que representava.

te amém a mr- Brlggs, to-
do aquele que tenha tomadp
posição em favor da candl-
dalura de Ae contra oa
golpistas, todo aquele enfim,
que nao esteja nas graças
do energúmeno fascista re-
na Botto, todo aquele com
tuja fachada nüo va mr.
Brlggs — é qualificado de
comunista.

E as conseqüências? Sim-
plesmente, o golpe. Quer dl-
zer: ou JK se transforma
no chefe de um governo com-
posto dos golpistas de 24 de
agosto ou então — ameaça
o Lanterna — será derruba-
do. «Que fazer? Eu sei o que
fazer» .afirma o conhecido
Jornalista Ianque nascido no
niunlcipio fluminense do Vas-
souras. Mas sozinho não po-
de fazer, explica: por Isso,
apela para os Juarcz os Brl-
gadelro • outros membros
da chamada «reserva moral»
(porém remunerada, em era.
• em dólares). Dirá o leitor

Repele o Secretário Geral da ONU
A Pretensão de Israel Sobre Ciai a

Não são válidas as decisões que não tiverem o assentimeii.o tio Egito

N|OVA IORQUE, 25 (F. P.)
— A Organização das
NacSe» Unidas nao pode

Concordar que Israel exerça sua
autoridade »6br» a região de
Gaza, mesmo que essa autorl-
dade tenha um caráter nao ml-
litar. declara o »r. Hammaralt-
Joeld num relatório publicado
hoje sobre a evacuação da» tro-
pu» de Israel da» regióe» qu»
ocupa. _ .

Begundo o secretario Kernl
da ONU, náo poderão ser dadas
extensa» atrlbulçüe» ás tOrcim
da- Naqde» Unida» na faixa de
Gaza »em o consentimento do
Egito. NSo »» poderia, diz ile,
estender aa responsabilidade»
administrativa» da ONU na re-
giáu sem « consentimento do
Egito.

Depois de ter dito que havia
Bldu informado de que o go-
vêrnu egípcio desejava quo
ÍOsso pústo um tim u todos os
ralcles e a todas as IncursOes
através du linha do demarcação
e que os organismos da ONU
dessem uma garantia eficaz a
êsso' respeito, o sr. Hammarsk-
Joeld acrescentar:"A Importância lnternacoinol
do golfo de Altaba pudo ser cun-
siderada como justificando o
dirello de passagem no estreito
de Tiran e-no golfo, do contor-
midade com as regras recunhn-
cldas do dheltu Internacional.
Todavia, esses direitos devem
ser exefcldos com moderação
por todas as partes".

yuanlo ao papel da FOrça
de Policia da ONU na região

de Altaba, Julsa o seci-etart»
geral que devu.-à cerllCicar-se

da retirada das tronai lsraelen*
ses e da aplicação do cessar fo-
gu. Na sua o;>iniào não dev»
ser empregada "de maneira •
prejudicar a solução das quc»«
toes llüglosLis om suspense''.

ISKAEli NAO OUL-iDKCEÜ
NAÜÓElí UNIDAS, 25 (F. P)

— "Terminado ò prazo de cinco
dias, Israel n.lu oliedeecu Intei-
ramento aos partidos de retira»
da formulados pela Assembléia
Geral", declara o sr. Ham-
nrarsUJoeld no relatório que
apresentou hoje a Assemblelí,
Geral da ONU "sobre a retirada
das tropas Israelenses da faixa
do Gaza. e dus portos qu»
ocupam ainda na península do
Sinal.

OS COMUM ST AM

tagem foi a carta de Ike a
JK. Chantagem foi a «guer-
ra à vista» no Nordeste,
anunciada pelo chanceler te-
leguiado. Chantagem foi a
entrevista do sinistro mr.
Briggs à «United Press».
Chantagem é o editorial de
ante-ontem do «New York Ti-

mos». Chantagem é o eco da-
quele editorial na edição
brasileira («Tribuna da Im-
prensa») da «Tribune oi
Press» ,em artigo assinado
por Carlos Lanterna.

Pois é. Segundo «O Sema-
nário», mr. Briggs deu uma
falsa entrevista à «UP», que
devia servir apenas para ser
mostrada ao Macedão, na
qual censurava as delongas
do governo brasileiro. O tele-
guiado entrou em pleno pànl-
co e deu uma entrevista de
verdade à «Associated
Press», que devia servir de
desculpas ante Briggs • de
pretexto para uma onda, que
deveria levar' JK a assinar
imediatamente a eacrltuim de
venda da Ilha.

AGENTES DO LUSA

mos do pior policialismo,'fa-.
zeudo uss.in a cobertura da
arbitrariedade desse coronel

¦da reação, qulnta-coluna do
golpismo no DFSi', io:ide exc
cuta as ordens da Cruzada
Fascista de Pena Botto. O
agente do Luna na «Ultima
Hora» chama dc células as
organizações dos' favelados;

' refere-se ao conhecido advo-
gado- Magarino Torres como
«elemento de atividades por
demais conhecidas pela poli-
ela», etc

A violência policial, a estu-

pldcz que o «tirajornalisla»
enaltece, é de tal modo que

•até o DC protesta-contra o
confisco o anolnmento oomu
«subversivo» do um quadre)
que estava na sede da UTF.
Até o Jobini treine an.e as
perspectivas que essas «bati-
das» lunáticas abrem: «Se
aparentemente a íiicíusím» do
quadro não passa de um ato
do rotina, podo, no enlan
to representar a volta a uni
sistema já decaído e que
descobria na mais uigêniia
matéria um conteúdo atuía
cionlsta».

FINALIDADES TENEBROSAS
^MM rÍ=oC«KSa ÍÍI^@

Hora») sobre o casu dePOR 
OUtro ibqu, v »«¦-¦;*^""articulista AUalglsu Nery t«unin«

dominar no raciocínio da 0.1{.^unl"uüievuNu,l.OUha. Houve mo
Hora») sobre o casu „d.= -^XPcom o barulho dos foguetes,

mento» em que ela parec a ator^oaua "ni o uu
......... ...... .idniin nroblema e ieansiu, ">_""" »!•„ rt„ tornando

preocupação com o '¦'•:-••'.,-,-,rn. nniaos uma a insiamvuu u= ——

ea^Silíla^ten? S£ %£&&&*». W»& SSSÍP*
tranqüilidade dos brasileiros.

CHANTAGENS
CRUZADAS

rodo Ism assunto de T*+
..ando de Noronha está en-
volto em chantagem. Chan-

êst, • «tala tVassailliata •
ttaMsÃm pela policia a «Uniia
«oa Tr»4HUl»aA»r4ja Favste
doa», • «Ultima Hora» pubuV
ca uma nota vasada em têr-

u„,^u——v  , ,, Íl-Sm a implantação da guerra fria.

Sul8»0 ^S^Sílfe rrecup^J

fcfflMt^-^A- 
usurpador comandar

Svrament» o «olo brasileiro».

,A «gunda ünalldad. d. ^*gg& 
*n$?rib\ Tetêxto

«-jainhomScU «o. lnteríwe. «^.f-^5°^0*dg,U|uewa declarada,
«adete»a do Continente, o Brayll, »m caso u. «^ ^
temifá o papel «« ^.S^.Vuqu^í»^"1*""- ~ S*Í^5S?Sramo» como alvo principal <U »»«."« Território en» t-mpo d» P»-. .•
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FLRMEIB 0 x HONVED
HOJE NO PaCEEMBO

mum

Paulinho, Tomircs t Milton etuartlo Ao/c 4 nolt»

R. GRANDE DO SUL X PERNAMBUCO.

Serão Conhecidos Hoje os
Adversários Dos Cariocas

/ cm sensacional peleja, com a
fsoraierisücí de "negra" do
¦ma melhor de trüs, as seleções'«o Rio Grande do Sul e de Per-
naxnuuco disputarão hoje & noi-
te eoi Porto Alegre, o lugar de
finalistas, ao lado de cariocas,
paulistas e mmeires, no Oam-
pe.naio Brasileiro de Futebol.

A Urceira partida tornou-se
necessária em íaco da vitória
sbtlda anteontem pelo seleslo-
pado gau-lio, por 5x1, reabllt-
tando-se do re vés que liavia
solr.do. uma s.mam atrás, na
«apitai pernambucana. Os
•leões do norte" protestaram
coníra a inclusão do centro-
avante Larry e reclamaram
contra a arbitragem de Alberto
!cU Gania Malcher, que Isvore-
[•eu- os aulints.
I Os quadros para hoje: R. O.
po SUL: — Sérgio: Oreco -
'Aírton « Paullstinha; Odorlco e
fcr.io Rodrigues; Hercllio — Bo-
«Unho — Larry e Chlnes.nho.

PERNAMBUCO: Osvaldo;
Caiçara e Lula; Zequlnha —
líirün e Nanzinho; Traçaia -
Haninho — Gringo — Boca e
fteca

O vencedor ser* o adversário
m cariocas, no turno dos

«lasslficados.

Brasil X Argentina (Basquete)

O quadro do Ilonved, campe-
fio da Hungria c cons.diiado
um dos «n üiorvs times do mun-
do, tentará hoje, no Pnciii-mbu,
dcsfornir-su do revís que o
Flamcng» Ihu Impôs na pelajo
d« istréo, aqui no Mm acauã.
A peleja será rcallznda a partir
das 21 horas, cem os poriOci
do Pacncmbu abertos a todo pú-
bllco,

MELHORARAM MUITO

Sem duvida, o Flamengo não
encontrar! hoje a facilidade
com quu esmagou os húngaros
no Jugo anterior. Já mala ombl-
c-ntodOb, ustentandu melhor cs-

tado ílsico, os Jugadorts da
Honved mosliaruiii-so bi-m

Na peleja dt estrita, embora
finem duniinudos durante qua-
se todo o jiiyo, oi hígoàotes do
Honved importunaram Ary vá-
rias vi:cs c marcaram quíiníro
tento». Ho/c. pretendem /a:cr
muílo mais que isso.

mais convincentes no derrota-
rim por -1x2 o UoiafoQo, upre-
sentando um futebol multo sim-
pies, CKtrnmsnto objstlvo, asm
filigranas m»t bastante r«nda-
no. Aluará holo o nrutno qundio
quu denotou o DotafogOi com
apenas uma alteração; Czibor
níb Jogara, por estar contun-
ddii. D;ora trrrna, a tqu pc se-
rú o seguinte: Groslclis, Raltoc-

si, Dnnynl • Dudns: Doszlck e
Ko.aar. Utitlal. Kocsls, Szuzsa,
1'ubIuis o Simdor.

Os rubroiucros, crcdcnc ndos
p?;a magnífica vitoria da últl-
ma semana, nfio têm problemas.
Alinharão n mc^ma equipo quo
noicou o Honved: Ary. Tomircs
o Pavãoi Milton, Lus rtob:rto
u Edls»n; Paulinho, Moacyr, E-
varlsto, D!da c I3nbá.

Hj^vu. .v'V* ¦3' '•-. v. ».:.

I R sP â^f»^
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As seleções de
basqüetebol da
Argentina e do
Brasil disputo-
rão uma cmpol-
gante pc/c/a. na
noite de lioje. no
Ginásio lbi-
rapiicra. em .São
Paulo, o n te m
inaugurado com
um ciicoulro c:>-
tre platinas c
paulistas o
Brasil alinhará
Vlamir {ne /o-
to ao 'ado), An-
qclín, Amaurtj,
Pau st o. Milti-
n I, o. Pcccntc.
Pcninha, Paitli-
n/io. Algodão e
Edson. Os «r-
flcníinos: Alix,
Vila, Borda,
Schimc, Fopc:,
Giorgio, Rubhi-
Soligon e Ari:ia
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Enfrentará Hoje o Vasco o
Cristal, Campeão de Limai

A Federação Paulltta de Futebol, cantrárui a ronlito.
cão do joao Flamengo x Honved, consultou oo Con»e|lio .y(l.
clonal do ücsportoi to o mesmo uutorUou a jwrtlrfd.

XXX

Em revide a atitude do Flamengo em nao par^par 4»
Torneio Rio-São Paulo, o» clube» bandeirantes rfljoíverom ali.
jar o rubronegro do próximo Torneio internacional o ,f>
dsiputado em Bão Paulo.

XXX

A Federação Mineira de Fxttobol proibiu o» jajo» fci
seus filiado» com o Honved.

00»
Ko coletivo de ontem, o selecionado carioca marcou

1 x 0 sobro um time juvenil do Vasco enxertadopelot "icratcV
men" CMuls. Zagalo, Pompêia, Rubens e Hxlton. Golearam
ücquinha, Jocl, índio e Vavá. O quadro metropolitano formo-.,
com Castilho; Paulinho e Pinheiro; Zózimo jClóvisJ, ücquuito
• ^Itaír; Jocl, índio, Vavá, Jair Francisco Uózxmo) « Pm**

0 00

Oaúcrio» • pernambucanos jogarão hoje, no estádio olh*
pico de Porto Alegre, a pai tida decisiva. O vencedor enfrt*
tara o time carioca no dxa 30.

XX»
Viajarão hoje o» mineiros para 8ão Paulo, onde enfm

tarão amanhã o» paulistas, no Pacaembu.

0 0»

Leãniãa» 0 Alarcon não participarão do amistoso x
América, amanhã, em Vitória. O quadro rubro formará cev
Franz; Paixão e Lúcio; Ivan, Agnclo o Hélio; Caniirio, Wa-
hington, üenuino, Alvinho e Ferreira,

0X0

Esta noite em Lima, o Vasco da Gama fará sua isfuv
da exibição enfrentando o Sport Cristal, campeão peruano it
SG. Na preliminar, de/ronfurse-üo Boca </iimor« » Deportnv
Aíunicipat.

xx»

Está assentado um amistoso do América dia *o, è *(¦•«;<
em São Paulo, com o ü. Paulo F. C.

Dando prosseguiin.Uo à ex-
cursão qtii! vem liiãcivua por \u-
r.os paires da Amér.ca U" tul
c na qual vem oü-uiiu.) ótimos
resultados, u Vasco da Uuma.
cumpeDo car oca, jogará lioje a
ppltu em I.tma, ci.p.ial d» Pi.ru,
contra o tora- isi.uaciiào do
Cristal, campeão peruano do
«nume de lüoii. A equipe aü-
versaria dos cruzmaltinos c ou-
ditada pir Luiz T rado. nosso
basianle conlucldo, ex-técnico
da seleção chilena.

O Vasco da Gama upresenta-
rá a mesma equipe que estreou
cm Lima abatendo o Deporti-
vo Municipal: Wagner, Ortunho
e Belne; CLvir, Orlando e C»-
roncl; Sabará. Livinlio, Wilson.

Walter c Rci.crto. Na prellml-
i:ar jo;;a.ão U.po.l.w iviu.uci-
|;..; ,1 t^^C.l JU.liOlS.

Marlrh Erancisu., técnico do

Vasco, está seriamente gripado
c tmba.vúiá hoje rara o Brasil,
deixando o quadro sob os cul-
uadus d Augusto da Costa.

K x »

O quadro botafoguensc alinhará, contra o ÂIK ami
nhã, ass.m: Amuttri; Bob, Orlando Maia e Nilton Santos
Buiiüi- e Pampolini; Neivalüo, Didi, Paulinho, Qarrineha e
Canele.

NOSSAS INDICAÇÕES
MISS LIONESS-FARAOUN-BAieURÍ

ASlA-liAbTA MANAMA-SlSPIÀ
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MISS LIONESS-PÉTER 13ANSILURIAN

sporte Independente

Eletrocardiograma Descobrindo Barkadas
capacidade de um cavalo para ganhar corridas através de elctro cardiogramas.

Steel disse ter chcflado a essa conclusão após imenso trabalho de expprimçntaçfio cientifica que fê:
no qual estudou 307 cavalos de corrida na Austrália e Nova Zelândia.

O velcrinnrio predisse que ps donos de cavalos se valerão de seu processo eletroranlioijiáíico no futuro para estarem seguros
das possibilidades de êxito de seus puro-sangues.

WELLINGTON. Nova Zelftndla, 25 (UP) O
veterinário ]. D. Steel, falando na Universidade
de Sydney, dis.ie que c possível determinar a

por conta da Universidade,

SENHOR DOS PASSOS
A diretoria do Senhor dos

Passos, liberou seues atletas
I do primeiro quadros que sò-
! monte retornarlo às ativlda-

des após o Carnaval
I Por outro lado, o treinador
1 do Senhor- dos Passo3 comu-
, nica que aceita amistosos com

equipes infanto-juventis. Ofi-
cios para Rua Senhor dos Pas-
sos. 251, ou Avenida Tome de
Souza,143, sob.

Confirmado sua forma I de sensação, domingo ultime
atual, o infantil do Tir.adon- I com a peleja entre 26 de Abri' 

e E. C. Brasil. Coube ao 2t
de Abril marcar 2\L, ganha

dois. O encontro foi berr.
disputado, agradando a tode
que o presenciaram.

SURPREENDIDOS
Atuando, domingo último,

em Pedra de Guaratioa, c
quadro dos veteranos do Ame-
rica encontrou nos «velhi-
nlios» do Ilha L-'. C. um riva.,
à altura, contentando-^e core
o empate de dois a dois.

Viiória do 26 de Abril
O subúrbio do Campo Grar.-

de viveu momentos de gran-

kO HOMEM DO ÍDESTINO»
'éf\ íilme nos conta a história de como os EE. UU. surrupia
,Hi ram o Texas ao México, segundo, naturalmente, a versão

.""^^prTmeira metade do século passado, quando o Mexi
¦» 14 era uma república independente, os americanos foram
ae instalando, a pouco e pouco, no território mexicano do

Texas. Uma vez ali e em grande número, os sulistas dos EL.
LU iniciaram um «movimento pela libertação do iexas>,
Mtimulados e financiados, por baixo do pano, pelo então pre
iSdente dos EE. UU., o sulista e escravocrata Andrew Jackson.

Esse movimento, porém, visava a apartar o Texas de
México e Incorporá-lo aos EE. UU. A operação, porem, nao
Severia ser realizada abertamente, de maneira escandalosa.
O próprio filme nos apresenta o presidente dos EL. UU. ex
püíando ao chefe dos texanos, Sam Houston tJoel Mac Crea)
• necessidade de realizar a operação por panes o que ioi feito

A fita nos conta uma história deformada e íalsa, a qut
laltam elementos essenciais, detendo-se, inclusive, a certa a!
tura dos acontecimentos. Não nos diz, por exemplo, que p
movimento pela anexação dos Texas era uma campanha dos
escravocratas" do ¦ Sul, que necessitavam ampliar suas terra;
a seu Doderio e que, no território mexicano, a escravidão j;.
havia sido abolida. No scrlpt da Daniel B. Uilman, não aparece
um único escravo e as coisas se passam como se os ocupantes
do Texas fossem tao-sòmente livres pioneiros, amantes da de-
mocracuif^ 

pára quando da vitória de Houston sobre o gene-
nl SanfAna, na curva do Rio S. Jacinto. Mas a história nos
conta que a coisa não parou ai nem se passou de maneira tao
Simpática para os gringoç. Acabou mesmo numa guerra suja
dos EE. UU. contra o México, finda a qual o pais de Juareí:
perdeu os imensos territórios que vão do Rio Vermelho à Ca
llfórnla, perda legalizada por um ato de «compra» pelos Esta-
dos Unidos. „ . , „

Enfim, «O Homem do Destino» se coloca na linha dos
filmes feitos para agradar aos reacionários do Sul dos EE. UU.
è idealizar o passado americano, apresentando em róseas cores
até mesmo os atoa mais. Indefensáveis, como esse da anexa-
cão do Texas, ícontra o qual, aliás, protestaram, na época,
os democratas do í.orte, coisa que p filme não mostra). Trata-
se, portanto, le uma obra reacionária e falsa, que o correto
desempenho da maioria dos figurantes só faz tornar mais digi-
fivel pelo públ'co pagante dos Cr$ 18,00. EHSATZ

K.ftmòeiiwApresetita

wmkiM
Momo I e Ünico Visitará a «Portela»

mm h FANTASIA
NA ILHA DE PÃQÜEfA

U HOMEM DO TEBNO C1X-
SíENTO — 1'alaclo, Boxy, San-
ta Alice Madri e Maracanã.
Com Gregory Peck é Jcnnlfer
Jónes.
AO BAXANCO BA8 HOBAS

Bex, Elan, Carlflcá, M°nt«
Castelo e Lcopoldlna. Com
Blll Hale/ e seus .Cqmttai.
Aa 3 — 3,40 — S,30 — 7 —
8,40 e 10,20 horus.
SINDICATO DOS tADBOES *

Eskye-TIJuca. Com Marlon
Brahüo. As a — 4 — 8 — 8 —
t 10 horai. „ ^
Illi'11'l — Alvorada • Santo
Alonso. Com Jean Servaia. Po-
llclal. „ #
1'1,/iNETA fllOlBIDO — M»t
tro-Passelõ. Mêlru-C6pacabuna
e Meiro-Tljuca. Com Walter
pltígoon. Aa 12 H4 no M«-
Uo-iJasselo) - 3 — 4 — 6 #

8 e 10 horaa.
ÕUANDU Et pABIW ,— Vi-
torla e Odeon (Niterói). Coto *
tibertad l*meirqut * miu»
Torruco. Aa 1.20 — 8,80 —
540 — 7,50 i 10 noras.

I #EM SABS5... 8AB«! - *
Art-Pal»cl9, P*l*ci6-HlB jn*-
polis. PMza, Astória, Olinda,
Eskye-Míler, Colonial, Masco-

te, Primor, Barojiena, Haddock
tobo, Cassino tÍJlterol) e sao
íorgo (Nilérôt). Cotn Violeta
Ferraz e Barooia. Júnior. Ho-
rárloa dlveraos. „„„„rtT„O HOMEM DO DESUNO —
fax. PâUié, Síp José, Aateea.
Carusó e Sao Pedro. Com Joel
Mac Crca. As 12,20 (só no Pa-
tní) — 3 — 3/40 - 5,20 —
7 — 8,40 e i0,20 horas.
GAVIÃO DO DESEBTO —
Odeon, Alaska, Miramar, Amé-
rica e Botafogo. Com Yvone
laf^^-^ao-T-
8,40 e 10,20 horas.
TllAüKA NOITE DE ABIOIl
— Império, Copucabuna. Com
Cíeó Mòore e John Agar. As
3 — 3.4U - 5,20 — 7 — 8,40
£ 10,20 horaa. , ¦¦
TORfEDOK HUMANOS —
Mfcuà • Paratodoa. Com Rar
Vallone • Franco Fabrlzl.
CLUBE DB SENHOBITAS —
Prtaldentt, Güaracl, Melo e
KegOncla. Com Nlnon Sevllla.
Aa 3 — 4 — B horaa.
IIOMKH QUB NUNCA EXIS-
inJ — Lcblon. Com Clltton
Webb • Glória L Gruhme. Aa

píp^I»'''^*""'' í: ^ "%¦

Conforme ttvcmog oportunidade de anunciar, S. M. Mo-
mo I • Cínico, visitaria domingo último, o terreiro da Azul
e branco de Madurelra. Entretanto, motivos imperiosos im-
pediram que o soberano da folia pudese cumprir sua pala-
Vra. Mas cioso da seus deveres, S. M. na última terça-feira
compareceu a reunião da famosa «Portela» a fim de juslifl-
ca* sua ausência, o que teve grande repercussão entre os
«batuquclros» comandados por Natalino, ficando deliberado
quo o maiorlal da folia voltaria oficialmente no próximo dia
3 de fevereiro.

"Grilo de Carnaval" na
Ailáfica do Orajaú

Contando com a animação
do ritmo de Yoyô e seu con-
junto, a Associação Atlética
Grajaú fará realizar na noite
de hoje o seu «Grito de Cama-
vah, das 21 às 3 horas da
manhã.

Entre "s Iflúnioras tentas «.uo
sei-fiu rcálizadaa na ápraKÇval ilha
de l'iuiuelil, no noiíòdp prí-rin'-
navaltíco, deatacitr-Cqi sciu dúvi-
da, » l.aah.i do i.:ar il f.iniii.': ,
noiurnu, auo será prpinovldo por
nossos confrades do "Diário da
Noitp'', om 2'í do fevereiro pro-
xlino. Alim ile uma monumental
batalha de con^éti, nossa mesmo
dia, antecipando o kanhò il Can-
tasiu, torSò, atnda, pa follOps ('.os-
files de bliiops, com a ditt/Uiul-
ijão do v.'U'ios prCmlos.

E. C. CMO£
A turma do E.C. Cadate,

de3fljándò mostrar oue t;u-,iliám
é da folia, estará ivimida lio-
jo à noite om anim^ia Certa
prc-Carnavalfeoa, das 21 às
:; horas, cem orques.ra.

Balaiíía SsnfsfQ m
Uá&l %&$m filtáiia

A moçada de Ramos está
radiante aguardando o mo-
mwiJo de cair no fandango
que o Social Ramos Ciube
oferecerá hoje em sua sede
Social, constando do monu-
montai «Batalha de Confete-»
e «Grito de Carnaval» das
22 horas em diante-

Basíe Pró
"Maria Conce3çâon

Os fãs e admiradores do "bro-
tlnho" Maria, da Conceição, es- |
tão em grande atividade a fim

5 :

tos triunfou sobre o Conti-
I nental por 4x0, no campo do
; Rolai.

PERDEU A
INVENCIBILIDADE

Após 16 jogos Invictos, o
Combinado Ipiranga, de Ho-
nório Gurgol, caiu atuo o
Atlético da Alegria, pela coa-
tageni mínima. O Combinado
infelizmente, não soube por

do, assim, a «migra», Na ptc
liminar, 26 de Aoril 6x1.

Slífc A SETE
No terreno do Pequeno Jor-

naieiro, de ffóntárãní-se, de
iiioigo último, ao equipes de
Fecjyenò Jornalelro e a do
íj.;"-. Portugal, empatando tlfl
sete a sele. Ü quaiiro de Poi'ínicirzmuiuu, uauí ouuuo i/c-i-  - ¦» ¦-¦ - ,

der pondo em prática joga-! '"0;l1 ^ava perdendo de 6»
das violentas. Como 0 júia I ^'d PK-imunai', venceu - '
expulsara um de baus düíc-iv
sores, o Combinado acaboi

Vcitam a Briliuir
as «Lazes» m
Orno Verde de
ílonório Gurgel
Depois de um longo pc-

rtódò çfà inatividade, volta-
r^o a brilhar as luics dos
salões de fesias do Ouro
Verde F.C. c'.c Honório Gur-

> flel, apjs inúmeros reclamos
I d.- seu quadro social c de

admiradores saudosos ' das
memoráveis fe-.tas realzadas
ro c 1 u b e de Diamantino
Santos.

A Diretoria do auvi-verde
marcou para a noüe uma
fcr,'a prí-cnrhavalcsca, que
tuJa indica redundará cm
autsnt|co sucesso.

No clichê a jovem prln-
cesa Maria halena que, lt:n-
tamente com a rainha Nadir
Duarte e as princesas Aríete
Pereira e Janir Soares, esta-
r:'i presente incentlvnnHo os
foliões de Honório Gurgcl.

saindo de campo cinco niiiiu-
tos antes do término da par-
tida.

REABILITOU-SE
Reabilitou-se amplamente

o Onza Unidos (je Duque de
Caxias diante do seu maiíi tnr-
rival adversário, o Gút.rani.
ao marcar quatros tentos con-
tra nonhuTO. Na preliminar,

í o Onze Unidos ganhou por
I 1x0.', RiUlifi IP

Expressiva e justa vitória' coiirjií o quartro do Ronoi
t diante do Baicuru po rtrês a

im íocal por 4x2.
GUiüiM §X0

I juvumi do (Jiaria veacêu
no oomingo, o Uno F. C. di

j Caju pela conagem de oir.c:
a dero. Os banns tiveram =:•:
ceiente atuação, domiiV.r.J:
sempre seus oponentes.

ESPgTACULAPm
Venda de HlusOea de Amau.'.

Blusoos de frezela llstrads.
Ci^ 200,00. Blusoes Mata R.-É
Ci-ij loo.ou. Slio.L u ÍIÜ.00. Cd
ue Puro i-iniio Cr$ 750,00. Rua .
¦Vlfanüegu 3IS — 1.» anda.. .J-
vin.u dé Abril 7 loja e na 1
.ilia Kua Joso Maurício -'tB--
.unto a ruu dus Romeiros, t
..« especiais para revendeu
.es.

OS CLÁSSICOS DO MARXISMO
Já está à venda o primeiro volume, da série de

três, das OBRAS ESCOLHIDAS de K. Marx e F.
Engels, reunindo alguns dos mais importantes tra-
balhos desses deis fundadores do socialismo cien-
tii:ico.

Obra de indiscutível valor para os que desejam
possuir melhores conhecimentos da economia poli-
tica, da filosofia e do materkslismo histórico.

Vol. de í*0 páginas, impresso em papel Bouffanl
de l", capa em cartão cromo duplex — Crt 50,00.

Atendemos pelo Serviço de Reembolso Posta)
Pedidos à

EDITORIAL VITÓRIA LIMITADA
Eua Juaa Pabio Duarte, ãO — Sob.

.ÍEPÓRTER POPULAR

FONE: 22-8518
¦ipSMijjSiJPJ^^

f"" tw—»"Z | V 
"io" 
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"CARHAVAL"
NO RIACHUELO

Pando o seu «iro d« meta»
para o próximo reinado de
S.M. Rei Momo I • ünico,
a turma dp E.C. Elachuelo
realiza logo mais à noite, o
seu «Grito de Carnaval», com
inicio àa 22 horaa.

d» realizarem hoje, dia 20 do g
corrente, o baile cuja renda ne
revertera em benefício de sua m
candidata. Os caboa eleitorais de p
Maria, prometem grandes sur- j|
presas para aquela noite na vi- 0
venda da rua Lauiindo Filho. á

EtíFHOTki 0 GM0R %Espoitlvamente com us novido- IA
des Ue Ar.iiuiry: Ciimisa Eglpelu géjri Ijiilssiiiia irleoliuu eoni de-
lirum e uUeilu.a de gula envie-
zada a CrS lüü.uo em várias efl-
res e uluda cumlsa Italiana de
luxo a CrS 250,00. Rua Vinte de
Abril 7 loja. ltua da Alfândega
31S — 1." lindar, e na Penha
Kua José Maurício 28G-A. Presos
especiais para Revendedorea.

IDIOMA ÁRABE
Aprenda, aem meatre, pelo fO Livro do

Arabista». A* venda nas boas livrarias. CrS 80,00
cada exemplar. Pedidos & Lavraria Acadêmica,
Rua Miguel Couto, 4? — Rio.

_! CARNAVAL BRAHMA
NO TI JUCÁ T. C-

Conforme vem acontecendo t-
manalment» o "Carnaval Brab
ma" estará, boje, dia 26, nas de-
pendências do Tljuca Tenls Clu-
bt, onds contar! com a colabora
t&p át todo p elenco <S» «mlmsor..
míü»mUa**\

No GREIP a Fesia
do Sind. Metalúrgicos
Mais uma noitada alegre

orão os freqüentadores do
GREIP (Penha), por ocasião
do grandioso baile que o Sin-
dicato dos Metalúrgicos fará
realizar na noite de hoje, das
22 à8 3 da madrugada, sob a
animação de conhecido con-
íunü da iboitat da mBtfogola,

FAÇA ESTA
EXPERIÊNCIA

Compre em Amaury e veja eo-
mo o bcu cruzeiro rende: Blu-
sues do trkollne sanforlzada ..
OfS 200,00. Meias a CrS 15 — 20

- 2b. Espuma de Nylon legitima
a Cr$ 90,00. Camisetas Cr? 20 —
25 — 30. Uuu llll Alf.lndcga 318
— l.t andar. Rua Vinte de Abril
7 loja o nu Penha Rua José Mau
rido 386-A Premia i»ípcr.U!» et»
ta rayanriadorai.

arque SARANDY
TERRENOS A PARTIR DE CRS 16.000,00

EM CARAMUJOS, EM 60 PRESTAÇÕES DE CR$ 250,00 l
VENDA AMANHÃ PELO DOBRO DO CUSTO

ISSO É QUE É GANHAR DINHEIRO!
ESTAÇÃO DE '4NTIGA ESTAÇÃO DE

Engenheiro Pedreira Caramujos
Informações na

Imobiliária SARANDY Ltda
Avenida Marechal Floriano, & — 4' andar — Telefone:

-•¦ "-^¦^ ^^Tm^...llfrrrT...||m)V.r.T...rry^ ¦»--.
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QUEREMOS SER AMISTOSOS CCM OS
iUlPHENSA POPULAtt

-" —* •¦-¦¦¦ paiíjna 5

ESTADOS ÜHIDDSI
| REF
sov#/r

ORÇO A AMIZADE
lCOrtltKCOSLOVACA

üi ktmk ode a ctiiNA mo baseu sua «uma sm mm ou »>risionf.iroS
-IAI AFIRMA QUE A uhwa im 

 w ^jj-*^^

O puW^MKNtK -MPOTOCRY NA t.tt § S»
PAUIS §B (Fn — «Kstnmos nn União Soviética Ws

..ontolltlar min» tf vl.ifitlos frntcrnnlg que lin.m os povos dos
,?"wi flòli WliüWi declinou, segundo n naDncla Ttyss, d pre-

n Itepuhllcn Tcltccoslovncn. Sr. Antortlti PJi-wWckjr.

CUUBN
nova DBun,» tm r * £• «fi^S PS*
SLssrs Suasse =-'.——»•
hhower segundo a qual o» Eata-
do» nfto iHdHlflkhrltirit I W» •»•*
tude com refortnola a China en»,

Íuid

rm breve discurso proferido nn oslnçlto frontelrjeü.soviética de

üi prlBlortelbí h-MW-amétlciino*!; ,.ft „,,,
ainda dotldos, o ar. Chu En* Ul. ¦»'"
presld.nte do Conselho da ail-
nn *toputòt, HlfiTubú no « ¦<.¦**;

nldriilt- «

&®lff 
r6W; 

rtô"íe(cnMÍ"i" novas atividades UBW
SSuHM n «Itrie ttô Ratado Klircnsltivnen reaflítnoU a chnelusão

5%n nml/n'lo min a União Snvlótlcn constitui elemento
cJ"i\n\ mu ns povos .In Tclifcn-dovfiquln».

..,,« on IFPI - A df- O gr. Vororlillotf ictescçn.

i„ r-lnv-irn rluH'«la prln, st*. ioRnção tcheco-cs dVftcd çoil-
Ánr.X 

™r»n'nri*.v. 
preftbn- trlbulrft jintri toH.**ecer ainda

f. 
'h 

neSwicn. Vlllan -Slro- mnl* o» laço» cjUS Unetn Oi
iti nre-ldonto d» f'»trelhn * tlt»'s pnlars. M
Àittnn Nm-otnv. primeiro se- Rm sua rtaMitá, li*.»-
! r,n , PüHido Cnm»tnls- poloeKy flÉÉ j.àMMfc
.„ choím. hnle a Mo,- cltnentndn tcliecn-Es..vã'Ula
& Bl I IU .ovIMI- fi| ágio afeidi #

Na aloeuçün ntu» prnnttnelnti

niATC
com destino ao Nepal: Multo
Btirpreendo que «»stl doía artün»
toa possam estar ligados. O"
priHlonílrdá hrrt*»dmertcnno» eo-
Wath delitos cbntrâtklhlehl-
ricah é d:»«nt •»•'•' tratados le»

iua P-flltlca * reíWtô da O -**•

Nuo potiemos usBuar
mini a rc-pelto drs Estados

StnHw hw brtlntl?!1 UnltlT'
ou tm quesito do» m mares dem -'• lio menino

(ICZCIIilK d(t

miilmrt» dê 
"«]iln«í««S -lue, •*• »|

nos«E?o?tí^»»Eitotidníaa V» ut - -

tenctonamoi pormanecor

pcuco ant:í da tomar o avtfto
quo d levaria * l.»*!-mn»&*!*í'V
pltnl tio riopai fcm Wfclta btlolál.
Chu En tal tç-rmuibu ve».»»» üe
folloldlde e, thttla, fc« v4»l»WM«*
aua fonta rt4b;blttklt MitsjfchWR»
tio "b povo cillHe» biWbiiiAHtfcoirt
o» H.u» eifrrços do Povo Indiano
nam apoiar a enuaa da lioMa-
oe » da ItidepcHilênÉlattos,^-

DS TEMPOS %m OUTROS

OS nossos

bclirilcro tlá ...ealM b«Una"
PomiiH da «ua vinil.m no NO'

pai. ChU En Ul pnssirá Uo»

remo, ftrttta.do sejulr por via

UiiuJNiitAi bittetiA Ab

i<A'rrUMAi»rbú, .* W.S»)
Olwnott a e»'.a capital, «-"tpro*
í»Í|i «Nova gS*»%ã|Ki

iClm Eit Wi primllM ministro
da Cltlha Popular. IPP)

AOS 
fíiiti Imofllnam «or pod-ilH /, .i'** dio» dn hoje, a rei-

*ii>,rl:'..d J)IH« B «iiiiulvs du.'¦jfttt-.iru /•!«; . [d* itoidw
rld UtlH SC dcstltl*d!i*t.'ii dí<: « «MoljWgp « «-"- d. MNU M
dlri.tr bim Prtitt b quo rsi«•¦«•foriwido t*«m u WiüHIadd
«fcSrlh* ihnaihoicci', á^l^M^i „ ,,.,.,„.a '¥>'..-*.. u..,*. «ii-». i l.lír. da.iiíddlti''!» bclHilit»,

'• 
iioulrmn rriima«"¦ üni '•''>¦-. V» g »»* «míldorduoli olrcw-

•o receber n (lelcftncílo. o ma-
rrc''til VftfOthl-rlV. ' presidente
dn Prcs'dhtm do flovlele Rn-
Imb dn Uni!,., SovIMIen. Üi- ,
clarou. segundo a env-fi(irn dc
Mosrnu:

íA amizade sincera e frt-
tcriidl entre d Un.au Sovlíti-
Si a Teli(.'co-E<.l-»vm|uln
avtide nos tntcrf'r.s'.»s da pdí
, dd ci.tisollihiçrio d0 campo
-iciallsta*.

flençflo do soclnlsmo. *N|h.
Rtiein pode contatar *-.*¦»:
uc He -- tiue Mbscoü WI e
continua a set ti centrd do
comunismo tnundldl».

Depois de ter co(làWwdo

mn mu
im fiieósiA

tSm^&fStíÊ•S Bornl ne»Ut otdai e» 9» ¦>!»»' .
estilo parati"» .o n« l"J-*« iS-^ *ol
IfirlOH «Htito fccliuiloi». Nao íoi

Ss «erla à eotíllniiaíBo «o mo-
i i» df brbleutd ibhti-a n»

mal» de outiá mahclta*

Querem os Imperialistas Anular
A Importânda do (anal de Suez

*» ..»„. i . ..... -..w « ui. ánvM-no nronortl

eu ut. «crcdltdi;n)ii plntitcillc uiuiia gw-rui próxima <bn»
rtwddr a rttltndo do gavüno de Dutra, permitindo a

.nioitacáo en\ massa, sem cubei-tum; da artigo» ttmari-
mSW^ T»Wm °1 Poro» lindado ciavam ..t/i-
ciei cnieiittJ áMUidós^bieo m$W guerreiro » m«»
SS cSaiisltt do ecríot. Plano» «tos EE. ¦>"..«'{«« N»
/nú.» no» ooi-enio» aceitar «om reseruas »«n«Mtonte» pia-
«o» A iraí-qilía c o Gnlda, por ^^L^^J^i^
co /o tannndtJ qtio /oi d tyitMl "Ç '*r'-»"."»' 

J "«« »"»
Ks-o». 0 t>te»»tO «o poifc dbor (loa pabn "bciicfieia-

ntiaati clicitiifieriio» at» /no^o» do oaqncrda.
- S oiiadro «("ai d bnn diferente. As força» da pa:"J,'",;.?„» . òdflitdo /tolo «HKUUgUW' o dçtct* tiwla

»%AH1S. 26 (F» P») -.Totlo» rtl

P jbVhaw mm «mm
citucAt)...»i»?'110 ,l0 Ln":

na HiiarevlMa Uo littpron» am

sim nlltnitt*»

rtF.VOrtACXO DO TltAtADO
ANUIjÜ-JUUÜjVNISNBB
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Bretanha e
rec»rdan(lo qu
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c.rio pòa.ria

iii0Uina „„,cxr\
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ue aceurama com -elc'6n,c'?A.a
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MOLéSTÍAS sexua/s
(NüS tíÁSÜS iNUiLAboS) - Consulta popultu.
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maá (io-» ^sil rc""'
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causados por
ras eslac.onadas na
ou por elemenios de, suas Ia-
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iltareS.
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hlstro!
éra bietre.
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tribunais poloneses, ou por
comissões mlstas-lio.ono-sovl^
Ücas, qüe serão constituídas
S a entrada cm vigor tio
So assinado em Varsov a
em 17 de dezembro de 1958, re i
lótivo ao bStabonamento-.das
unidades soviéticas na V010- .
"''Evocando o artigo Í3 desse
acordo, sobre as ..ndeto
cões> a AgOncia «PAP> alu»
ml mie íot cm consequene a
^eur engano cometido pela
Imnrensá quando da publ.ca:

as palavra, <ctdn(iaos polone-' ... -i'—t« Ómlt:t.í-s*. O hbe*

lo'desse' artigo dava, assim,:
.. i, .nriissão (le que as pt-bsoas
oue 

'Uvelsem sofrido danos

Materiais por parte das unida-
rios soviéticas nao poceriam
fazer valer os seus direitos.
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Nos Próximos Dias a Nomeação dos Aprovados no IPASE

Novos Preços Para a Carne I 2a. Adutora: Novo ÜcMente

SERÃO AUMENTADOS EM 507.

¦n

m\ ¦

».y

¦ft 'i
ffl

OS FRETES RODOVIÁRIOS
DISPUTA SENSACIONAL

***'

T#fil«tHÍ«lr«*n*J*it« •MMeeioaat
«•.d ««mtio "» eoneurto P*'*
"RnlnAtt «Ia Carnaval de 1951 ,
certame promovido pelo Ano.
claçáo doi Cronlntai Cornava-
iMCOt, *Va tilllma apuracilo,
conlrarJomlo tdda expcclallva,
a bela Wllta Carla tque apa-
rece «ia foto eom a milo no
gueixa; contepulu all/ar «la
liderança o Luant., a oelexa
nepra, gue vinha «cniio «.enti-
«lodo por Maria Adilla ta seu
lado na tolo), uma dai mal*.
fortei candidatai. O certame,
assim, «•¦.'d jirometeiiilo tnalor
•«.•inação <*ni «ua fase /(nal,
gue ic aproxima, tsperando-se,
também, gue Ktu fillto (loto
ao lado) obtenha lambim
grande sucesso, já gue é um
leio bruto gue. Portugal man-
dou para alegrar o carnaval
carioca.

A partir de fevereiro a majoração •& Oc
asionãrà nova alta do custo de vida

E' dc se prover, caso n.lo
adote o governo enérgicasUM 

novo • Injustificável
aumento entrara cm vigor

a partir dc fevereiro próxl*
mo, desta feita atingindo os
fretes rodoviários, quo sofre*
rüo uma majoração do nada
monos de 50 por cento.

A decisão foi adotada pelo
Sindicato das Empresas de
Transportes e Cargas e seus
efeitos terão repercussão so
bretudo sobre os gêneros ali*
monticios, cujo transporte do
porto para os estabelccimon-
tos da cidade será considera-
velmcne onerado. .

OS REFLEXOS
Como vemos, portanto, se*

rio dos mais graves os refle*
xos desse aumento no cur*
so gorai de vida, uma vez
que dará margem a que oa
especuladores. Insaciáveis em
eua sede de lucros, encontrem
mais um pretexto para san-
grar a bolsa do povo.

providencias, que prossiga
sem freios a corrida aumen*
tista, que este mes adquiriu
intensidade muito maior, tor*
nando mais difícil • vida da
população de nosso pais.

AUTISTAS ALAGOANOS
EM PALCOS CARIOCAS

Vem aí a Associação teatral de alagoas <&
Estreará «Noé» na próxima sexta-feira

Noa meios Usado* ao I Festival de Amadores Macio*
nalH reina expectativa em torno da aprencnlaçai» d» As*
MH-Iru-ao Teatral daa Alagoan, cuja turma'ae exibir* a V
do fevereiro no palco do Teatro Dulclna. Ser* levada fc
cenaTríça «Noérde André Obey, ainda Inedlla no Bra» I.

A direção esta m cargo do sr. Hcldon Barroso, des a
Catiltal. Também oa cenários e Indumentária estilo acndo
crâfMdonadoa «iul. por artistas de reconhecida, compe»
S£ Quinto ao elenco da Associação Tea ral daa Ala*
Loasi ó o seguinte. Noo - redro Onofro do Araújo a
ftto 1 LüVda Mascarenhaa; Sem - Wcr.hcr Wandcr
leVCom - Francisco Ncméslo; Jafó - redro Teixeira,
A& -Cibele Barbosa; Zil» - Marisa Maria Gomçs:
Noímla — Teresa Mendonça; • Homem
Malta.

"BALLET" DA ESTÔNIA EM MOSCOU

José laldro

Hoje, o Festival de Folclore

Duplo Atropelamento
O módico José Pessoa de

Albuquerque e sua esp°»a,
D. Alulldcs Pires de Albu-
querque, íoram ont-em atro-
pelados em frente ao nume-
ro 3 da Rua paulo Ferreira,
pela camioneta GO-82-79.

O casal atropelado, nue
reside na Rua Porto Alegre,
324. apt.» 101, foi socorrido
por uma ambulância do
H.S.A., com contusões ge-
ncralizadas e o motorisía
íoi preso em ílagraníe e con-
duzido ao 10. Distrito Poli-
ciai.

Volta a Vigorar Hoje
o Preço Antigo da

Carne
Voltarão a vigorar hoje,

em todos os açougues da cl-
dade, os antigos preços da
carne, que- estabelecem 44
cruzeiros para o produto de
primeira e 22 cruzeiros pa-
ra o de segunda.

A decisão íol adotada apôs
entendimento havido ontem
entre os representantes dos
frigoríficos, dos marchantes
re.-alhistas, sob a presiden-
cia do coronel Fredarlco

.Mindcllo e com a particl-
paQo da Sub-Comissão da
da Carne da COFAP.
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Exibiu-te, hà pouco tempo, em Moscou o baltet do Teatro
Acadêmico dt Ópera da República Estoniana. apresentando bai-
lados bastado! em histórias popf.larcs estonianas. No cltcltè —
foto distribuída pela agência Tass — aparecem os primeiro» bai-
larinoi T. Rendviir t I. Silla, muito aplaudidos pelos moscovita!.

I Por Iniciativa de entidades Juvenis Israelitas, será rea-
I lizado hoje, às 20.au horas, à Kua Professor Gabizo, 211,
P na Tijut-a, o 1 Festival dc Folclore Israelita-Brasüeiro, com
p a participarão do Teatro Popular Brasileiro e do Grupo p
Ú úo Danças Ilashomcr Ilatzair. Os convites para a realiza* ú
Ú ção podem ser encontrados ii Rua Álvaro Alvim, 48, 1* 0
é andar. Na íoto uma representação do Teatro Popular Bra* á
% sileiro. iI

Segunda-Feira a Prova de
Matemática no I. de Educação

I VERDADEIRO SUPLÍCIO VIAJAR
los Oiihs Sempre Superlotados

bs concessionários das linhas, apesar dos aumentos, mantêm um
lerviço precário •& Os «Cosme e D amião» não inspecionam mais os

carros na barreira
A 

população de Caxias re- novo assalto a sua bolsa,
beu com indignação mas também em virtude de

absurdo aumento das passa* o serviço de coletivos ser
•«ns dos ônibus que íazem precário, com os passageiros
ligação entre 0 Distrito Fe- submetidos às filas e ao des-¦ "-- conforto dos ônibus sempre

população de Caxias re*
beu com Indignação o

absurdo aumento das passa*
dos ônibus que fazem a

_jaçâo entre 0 Distrito Fe-
«jèral e aquele município ilu-
¦linense, que entrou ontem
tm vigor.

, jjsse protesto firma-se não
!to no fato de que a majora*
fio das taríías constituiu um

^v»^s**«y*vvs^^N^^»-»v*«**«^«»*4**4^'j

mi i I OJIlHk

* — Uma briga de casal pro
locou uni úicuiidio nui.i «Jiii-
tSiuo de lü u,.-.'«;uiitinos,
suautuuo 3 er»a.isas, unto
tMit*u>i .cm Uitoii-j iiircs. A
BUlUilor UlCl.iCaiuU Ulll lO*
garciio ue u«còji, aocao,
e«tai.i'.. o iiia.iuo. iy««as Ci-üin*
pu, iiuu>u..i p.'4i«-*M| tiu ut.ar*
{ruiie.uo c.i cii-vinus e u..ia
terceuu, que ic.i.oa I.IkííU-
Ia*, uuubctu morreu ctubo

— Noticia-se de Londres
*jue o sr. Li.iiy wu.açtí ,aini-
go tia r'1'iiiccau i\iai'gareiiüi
aetuuttniiu que se co^,m úo
¦eu casairie.n.0 com t.a, con*
trurtunuu luiuurcs que clC\
Ciuaiuin nes.sè siiiiti««u.

— Kiicerrursii-á, .'dentro
de um mes u tMiiL-orrénuia
aiMU'.a pu«u jj«i!a«««4ui«;ii«o.
J.HC.U.UI. ue Es«iu««uí> uo «ío-
dagem puiu u cu.is..'iiy-o
sla unia coiratlu, puvaiiiinta-
4a «uu turno ua lia.a de
<jua.iuüUiu, cujus übiaã de*
Temo t*er iiuu.o na p.-iiiiiii*
Va quinzena ue uuu^o, com
jftà**> de ZW dias piu-a con*

lotados.
UM EXEMPLO

A experiência dos morado-
res de Caxias é nesse senti-
do bastante significativa. Ain-
da recentemente, os ônibus
da Viação Duque de Caxias
aumentaram mias passagens
da 5,80 para 7 cruzeiros, não
oferecendo aos passa™siros
um melhor serviço. Em re-
lação à lotação dos ônibus,
não são poucas as reclama*
ções a fazer. Até há bem
pouco, havia na barreira de
Vigário Geral guardas da
Policia Militar — os chama-
dos Cosme e Damião —, que
Impediam à empresa de exce-
der a lotação de seus carros,
transportando 39 passageiros
sentados e 30 em pé.

MANOBRA
Entretanto, nos últimos

tempos, graças talvez a algu*

ma manobra da concensioná-
ria e sem qualquer explica-
ção, os «Cosme e Damiao»
não mais inspecionam aquê*
les veículos, fazendo com os
carros transportes, normal*
mente, 40 e até 50 passagei-
ros de pé, tornando realmen*
te insuportável a situação
dos que neles viajam. Mes-
mo os passageiros que con*
seguem, por sorte, um lugar
para sentar, são imensamen*
te incomodados, pois os car*
ros superlotados fazem com
que os passageiros que via*
jam de pé viajem quase san-
tados sobre os que assim
estão.

PROVIDÊNCIAS
Diante disso, os passagei-

ros de Caxias reclamam uma
providência das autoridades
competentes, para que assim,
com a mesma pressa com que
concederam os aumentos so-
licitados, preservem aos pas-
sageiros o direito de viajar
decentemente, para o que, de
resto,' eles pagam e devem
ser atendidos.

Está marcada para se rea-
lizar na próxima s:gunda-
ícira, às 9 horas da manhã,
a prova de matemática do.
concurso de habilitação pa-
ra o curso ginasial do Ins-

aaPv<«H bbH ^RmI mt^.&ÈÈWmw^r^^Êsm* m^k^mJ^V* Ha Mm\ mW' ^**w*

mm, .TrW.M'ímMmMa^%m fM H— ¦ ¦ ¦Pr imnurWMtRb * *t:íi.':'r!*w»TWiimi&?m^sm a»'^ágaaa WH-^W! aMS::Maaaia#..: ¦ AM lm£i:!Wmiíiii''':.. «.
tm saafeifesraraaMlM Eff-illfsaTin ***ag^M tWSMWm^ aaW&^^i-aal mmmsmm U

W^Ê^^^n^^^mmmmWmãmmmKmm I
mk'Mm^m7MÊ^S^^mwÊÊ*Wí^^ÊÊ*wMiS^swmar fmW^^aw^ÊsmmW^M m

H HaW^iilK'9l@B Düiyi ¦BBrP^UliMBnífililK'' VBSHHJ WsW^^^^UlS aaraBB ' ' ' ri ' HTm^ ^ Ti ^ tUmEiJ^iBi QrVm<^»^^DÍr^9I :
BJ^inak mlÊ0. *mí mlÊkêMtmiíMmW**wmsim mW"':9a m m\ RkjO| ^EàwÊ WÊÊMWÈÊjÊ 91 Rt
II mjj !B^wH fÜ«malfe\ Bff
IFi| y*pggj| |k« i»yTHtm^^^^^^S»W^!:^4iM^^mWm Wk'í;ÍÊfmvM m)?M^Bm* '
mmf>™>,-- Hai BrI K^pl B
RHl^^íi^ ¦'"¦¦ ^«m —— mWêm ¦
R^^tlw1 -^Pj BBJ mÊSmW%?m

titut-o de EducaSo. Como íoi
amplamente noticiado,
aquela prova fora anulada
em consenuôncia de uma ir-
regularidade cometida polo
professor Braune que foi -pu.
nido pola Secretaria de
Educação da P.D.F. O cita-

do professor, que fiscalizava
uma das salas, ouvindo
uma campainha de teloío-
ne, julgou íratar-sé do si-
nal convencionado para o
término do exame e suspen-
deu a prova antes do tem-

po regulamentar.

Novo Acidente na Segunda
Adutora de Ribeirão das Lages

O prefeito Negrão de Lima aprovou os planos da Operação Copacabana e ela entrará cm execução
dentro dc mais alguns dias. A fotografia é da reunião realizada no Palácio Guanabara na última
quinta-lcira, quando [oi homologada o novo plano de transportes coletivo» para a Zona Sul

A falta dágua que ontem se verificou nos bairros de
S. Cristóvão, Santa Teresa nos subúrbios da Central, e no
Centro ila Cidcdc, assim como a diminuição no abasteci-
monto do precioso líquido para Leme, Copacabana e Ipa
nema, se deveu a um acidente ocorrido na ságundn adutora
do Ribeirão das Lajes, na altura do quilômetro 43 da Es-
Irada Rio-Süo Paulo.

Tão logo tomou conhecimento do fato o Departamento
do Águas providenciou os serviços tie reparo esperando os
engenheiro:, responsáveis a regularização do auasleeimen-
to dentro de poucas horas.

OF r
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Caberá ao Povo o Julgamento
Da "Operação Copacabana"

Minutos após comprá-la, atropelou uma
senhora

Que é a "Operação Còpaca-
bana"? Segundo os responsa-
veis pelo Departamento de
Plansjamento de Transportes
da P. D. F., trata-se de um
plano visando descongestionar
o centro da cidade, dividindo a

Divididas as opiniões em torno da questão••/•; Só a experiência dirá da sua utilidade

PROMETE 0 DIRETOR DO I.P-A.S.L:

Oentro le Sete Dias a Nomeação Dos ipis
Primeira vitória dos estudantes em sua campanha de moralização
dos concursos •& Vão avistar-se com J.K. e realizar comícios de rua

m\ i

— O engenheiro José
Antônio Lima uuniiaráus,

Sue 
ontem a->sum«u o cargo

ii Consultor 'leuúço uo ua-
binem uo rteie.Ui, cm su-
baiiiuivão ao ur. iviamo Ho-
Boraio ue ivleto uanco Ai-

'Ves, compareceu ontem
mesmo u «saLa ue Imp.ensa
«lo fãlácio oüanabarã, em
Vfaila ue coi«cs.u uos jorna*
listas an cieuiiiiciatlos'.

; .'» — ÜiUttn piiut mauiii
¦realizou bu nu l-aiácio «'rái*
cipet-uo tle flioa.e Cario a
eeriiuoniu uu reg.s«vu uo
¦abciineiito «la ivaicusimu.
Caio.uia, fülia tio f riacipe
Biínier IU o da Princesa
Qrace.

— A Comissão Federal
dt Cinema deliberou, em sua
•ftltima reunião, solicitar ao
Itamarati informações sô*
tre os critérios que regerão
¦ seleção'de iilmes nacionais
aue nos representarão nos
festivais internacionais de
1957. Na mesma reunião o
plenário examinou o proble*
•na dos critérios dê cen*
•ura.'#  o Prounulor Oer*«l
tf-t Bepúbllca e a tiniversl-

dade do Brasil solicitaram
*rie Tribunal Fodcrul de Be*
•ursos a suspensão da se-
gurança ton cedida ao do*
ajembargador Gtiiilieniio Es-
feltia para tomar posso da
ttâdelra de Judiciário Civil
irt Faculdade Nacional de
Bireito.
¦*»¦¦»¦«¦

O8 
estudantes <3a «mpltal obtl-

veram ontem sua primeira
vitoria na campanha quo

vêm empreendendo prõ-morall-
zaçilo dos concursos público», JA
que o ar. Paiva Muniz, diretor
do IPASE, prometeu que dentro
de 7 dias começaria a nomear os
i-andldatoa aprovados em con-
curso.

A declaração do presidente do
IPASE foi prestada a uma nume-
rota comissão de estudantes,
que, Bob a égide da U. N. K, es-
teve em visita aos responsável»»
peloB serviços públicos.

NO CATETE

Tendo a frente o
Adalberto Teixeira

diretor da campanha ora eiice-
tada pela U. N. E., os estudantes
«istlverani na manhtl do ontem
no 1'aliclo do Catete, onde ío-
ram solicitar uma audiência com
o presidente da República. Ateu-
didos pelo oficial de Gabinete
Paschoal Carlos Magno, esto
prometeu-lhes que J. K. recebo-
ria a comissão estudantil em
princípios do mês vindouro.

CREDENCIAIS

Com o diretor do D. A. S. P.,
com quem também se avistaram
ontem, os acadêmicos solicitaram
o apoio do sr. Guilherme Aragao
para a sua campanha, pedindo-

acadêmico j lhe, ao mesmo tempo, quo lhes- ... para concursos públicos,

que pudessem assim cooperai-
bCctivaiiieiite, cm uma oámpaitlih,
nioralizudora, O sr. Guilherme
Aragiio, respondendo a umu In-
dágaçáo, declarou que detorml-
nou ao presidente do IPASE a
exoneração Uos interinos «, no-
menção dos candidatos aprova-
doa nos concursos regulares.

COMÍCIOS

J& na noite de ontem, na sede
da U. N. E., os estudantes vol-
taram a reunir-se. Entro outras
medidas, resolveram realizar uma
série de comícios, quando le-
varíto ao povo sua palavra de
conclamaçilo a móralidades dos

Fernandes, fornecesse credenciais,

metrópole cm várias áreas e
com isso beneficiando o passa-
geiro, qua poderá mais como-
damente apanhar a sua con-
dução.

Após algumas reuniões dos
membros cio Departamento de
Transportes Coletivos com o
Preíeito Negrso da Lima e os
proprietários de lotayjes, o
assunto íicou dependente de
solução

Aguardam ns autoridades
municipais outras exposições
dos donos da lotaçõss, já que
estes tc.r. nigumas reivindica-
ções a fazer, o que as autori-
dades da PDF ficaram do es-
tudar e dar uma opinião a
respeito.

FIM DAS LINHAS DIRETAS

Com a adoção da "Operação
Copacabana" que, se aprova-
da será experimentada em ou-
trás zonas da cidade, terão fim
as linhas diretas dos lotações.

: Assim) os carres que atual-
mente partem da E. de Ferro

/para a Zona Sul passarão a
partir da Esplanaüa e farão
ponto final em vários bairros
tais como Ipanema, Lema, Ll-
do (Copacabana), Gávea, etc.

Tal medida prejudicará'.muitos passageires, a examplo'de operários e demaÍ3 traba-
lhadores qua empregam suas
atividades nog bairros da Zo-
na Sul. Estes terão que fa^r
meio de várias conduções, ; .a-
to que, morando no3 subúroies,
logicamente náo poderão atin-
gir seus locais da sarviço dire-
tamente, quer dizer por um uni
.co meio da transporte, e com

.. isso despenderão mais nçuüeus
Já parcos salários.

MONOPÓLIO

Com a distribuição dos
pontos dos lotaçltes em áreas
seletivas existe a possibillda*
de de os proprietários de tais
meios de transporte monopoli-
zarem suas zonas e com isso
deixarem que os passageiros
fiquem à sua mercê, posto
que, não havendo concorrén-
-ia, poderão aumentar já os

us rendosos dividendos.
PRÓS E CONTRAS

Verifica-se, «issim, que a
Co.-.iissão de Planejamento
dos Transportes, órgã0 da
*UíM&a^_q^\&JMs\9. dA

«operação», se puser em prã-
tica a inovação, tão esperada
por uns e combatida por ou-
tron irá criar mais p«o-
blemas.

Os moradores da Zona Sul
serão beneficiados, já que po-
derão trasladar-se ds suas rc-
sidências para cs seus locais
de trabalho com maior co-
modidado o não ficarão à dis-
podção dos ônibus, cujos pra-
ços atuais em algumas linhas
são superiores aos lotaçõas.

Por seu turno, os trabalha-
dores, residentes nos bairros
da Zona Norte e que empre-
gam suas tarefas na Zona
Sul terão que fazer uso de
mais um meio dt transporte
ou, .então, viajar de ônibus,
o que seria mais dispentlio-
so, uma vez que as passagens
dos ônibus custam, mais ca-
ro do que as dos lotações.

. VER PARA .CRER
Tem, assim, a Prefeitura e

o seu departamento compa-
tente um crédito de conlian*
ça para pôr em prática mais
uma medida que, na opinião
do Preíeito Negrão de Lima,
visa proporcionar maior con-
íorto à população/ embora —
todos sabsm — virá aumentar
os lucros já excessivos tios
proprietários de tais coleti-
vos.

Resta pôr em prática a
«operação Copacabana? e es-
psi-àr os seus resultados. Ve*
remos como o povo recebe-
rá a inovação e como reagi-
rá. Dependerá, assim, do po*
vo o julgamneto de mais es-
ta novidade no que toca ao
descongestionamento do cen-
tro da metrópole. Se tudo cor-
rer bem, aí 0 plano poderá
ser estendido a outros bair-
ros do«Rio, principalmente
aos subúrbios, que são os
mais prejudicados em mate-
ria de transporte.

Depois de comprar uma
motocicleta na Mesbla, o
comerciante Manuel Vieira
da Rocha, português de.nas-
cimento, resolveu estrear o
veiculo. E vinha dirigindo a
motocicleta, novinha em fô-
lha, ainda sem placa (e êle
sem licença), pela cidade, a
exibir orgulhoso seu sorriso
de satisfação. Mas, na altu-
ra da Avenida Paulo de
Frontin, o lusitano termi-
nou por atropelar uma tran-
seunte, sendo, por conse-
guinte, conduzido ao déci-
mo quinto D/strilo Policial,
onde — comentava os po-
pulares — vai ter que «sol-
tar muita grana».

A VITIMA

A vítima do novel e Im*
prudente motociclista foi a
senhora Clotilde Santos
Dartayett, brasileira, soltei-
ra, tle 53 anos de idade, e
professora municipal e re*
sidenlè ra rua Conde de
Bonfim, 682, que deu entra-,
da no Hospital do Pl'ontò «So-
corro apresentando um ÈJ.-a-
ço, uma perna e o maxilar
quebrados. Constatada a
fratura e prestados os pri-
meiros socorros, a vítima do
negociante vai ser transfe-
rida para «5 Hospital da
Prefeitura, onde será inter-
natia.

**k* Párias da favela
•jr Que estabilização?
tfc* E, depois, durma-se

Cidadãos moradores em {avela estão excluídos, tob o atual
governo, «ío «yózo dos direitos democráticos reconhecidos a "todos"
pela Constituição, li não precisa que o presidente da República
continui assinundo "dihtats" 

para suprimir o direito dc organização,
no cumprimento do programa dc fccha-lccha que lhe dita Pena
Doto. fá ugora é o coronel Luna Pedrosa, com a sua seção carioca
tio FBI norte-americano, quem impede que os favelados tenham
organizaçóts perfeitamente legais. Esse tira graduado decreta a
perda dos direitos dc cidadania para quinhentos mil párias Imbitan-
tes (cm burtacos) desta capital.

JK não foi o mais votado
no Distrito Federal. Não sou*
be ganhar uma população
de alta sensibilidade política,
antes do pleito. Mas na luta
contra o golplsmo, pela pos*
so doà eleitos, contou, no du*
ro, com o apoio do povo' ca*
rloca. Tinha, assini, tuna ca*
beca de ponte para ir alar*
gaitdo o seu prestígio. No en*
tanto, vem desdenhando des*
sas possibilidades. Cede ao
entreguismo em Fernando de
Noronha. Pratica pessoal*
mente e permite atos do vio*
lCncia contra uma sério dc
organizações populares. Só
porque está do muda para
Maracangulha? Ir sem a

rio da COFAP, de nomeação
do presidente da República,
majorou os preços dos pro-
dulos do hoitigrnnja, nesta
proporção escandalosa: ovos,
3,00 em dúzia (10%); bana-
na, 3,00 (mais de 23%); abo-
bora, 4,00 em quilo; pimen
tão, 8,00; aipim, 2,00, alface
comum, 1,00 cm molho. Alei.
disso, liberou os preços do
frango, da galinha e da ai
face paulista, que tém agora
o céu por limite. Mais do qu«
nunca vigora a lei <*conô
mica estabelecida pelas luzes
cientificas do liarão de Itarn
ré: «quando o pobre com>
frango, um dos dois csl.
doente». E a estabilização du
custo da vida?

Aníilla já é uma parada. O
pior, contudo, è ter de ficar,
o ficar só.

Falando na TV o presiden*
to procurou convencer o ca*
rloca de que seu governo se
esforça para «estabilizar o
custo da vida». No mesmo
dia, continuando a conhecida
politica do aumento, o plena- Durma-se com um barulho d&siei... Levantas* pela décima-
tnilionèsima vez, em campanlia jornalística, a necessidade da
defesa de nossos ouvidos c nouoi nervo* também. Rio. cidade
do barulho. As postura* municipal* combateram as gaitinhat do
doceiro, oi pregões tradicionaii da cidade. Mas a Light mantém
os antidiliuianos bondes dc rodas dc ferro, os carros a motor Dieieí
enchem as rua; dc trepidação, gases insalubres c sujeira, não M
silêncio nc-n defronte de hospitais. Um problema, sem dúvida. E'
preciso enficntà-lo.

PEDRO VELHO


